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O Montijo mudou muito nas duas últimas dé-
cadas e vai mudar muito mais ainda.

Hoje somos uma terra viva, aberta, atrati-
va, desejada, com grande orgulho da sua história. 

Um Montijo aberto e tolerante capaz de estar à 
altura da sua história, como um espaço de liberda-
de e futuro para todos os homens e mulheres que 
aqui vivem, trabalham e nos visitam.

Os montijenses testemunharam as mudanças na 
reabilitação urbana do património histórico, no am-
biente, no desenvolvimento sustentável, no novo 
paradigma de mobilidade com mais transporte 
público e mais ciclovias, na competitividade e na 
internacionalização da nossa economia, na habita-
ção, na saúde pública, na cultura, na escola públi-
ca, no conhecimento, na nova geração de políticas 
sociais que protegeram todos na velhice, na pobre-
za e sobretudo no combate a esta dura pandemia. 

Reassumimos agora um compromisso com os 
montijenses. Fazer do Montijo um concelho de 
oportunidades, sustentável, competitivo e de soli-
dariedade social com um governo municipal trans-
parente, próximo, aberto, tolerante, descentraliza-
do e participativo. Continuar a descentralização 
de competências e meios para as freguesias e a 
descentralização de competências do governo 
para o município para ganhar melhores transpor-
tes públicos e passes mais baratos, para resolver 
os problemas nas escolas, para ganhar centros 
de saúde e mais médicos de família. Continuar 
a aposta no ambiente, no espaço público e no 
combate às alterações climáticas, na mobilidade 
urbana, no trânsito, na oferta de transporte público 
e dar especial atenção à segurança e acessibilida-
de. Dar também prioridade à educação e à escola 
pública. Estimular uma nova geração de políticas 
de habitação e a continuidade da operação de rea-
bilitação urbana, bem como aproveitar os fundos 
comunitários previstos no Plano de Resolução e 
Resiliência (PRR) para construir habitação a renda 
acessível e a renda apoiada. 

e d i t o r i a l

Somos mais hoje
A concretização de uma visão solidária para o 
Montijo exige um bom governo com uma agenda 
sustentável, a nível económico, social, financeiro 
e político. É da articulação entre estes diferentes 
eixos de ação que resulta o equilíbrio da utilização 
dos recursos disponíveis melhorando o presente 
sem pôr em causa as gerações futuras. 

A câmara e as freguesias têm um papel decisivo 
na estratégia de desenvolvimento, no aproveita-
mento dos fundos comunitários, no planeamento, 
na solidariedade e na mobilização das forças vivas 
do concelho. 

Todos temos de nos mobilizar para travar de vez 
a pandemia, para recuperar desta crise e sobretu-
do, para não desperdiçar a oportunidade do novo 
aeroporto para transformar o concelho, internacio-
nalizar a economia e criar emprego para os nossos 
filhos e netos. 

Os montijenses sabem que podem contar connos-
co e que aconteça o que acontecer, nos encontra-
rão sempre disponíveis e empenhados num futuro 
melhor para todos.

Na história das populações e das povoações nun-
ca é demasiado tarde para lutar contra as crises e 
cumprir a esperança. 

Nunca é tarde desde que tenhamos a sabedoria 
para sermos fortes e unidos, desde que tenhamos 
orgulho no que somos e dede que saibamos o que 
queremos ser. 

Os montijenses podem sempre contar connosco.

É para servir os montijenses, é para servir o Monti-
jo que aqui estamos. 

Nuno Canta
Presidente da Câmara

Reassumimos agora 
um compromisso 

com os montijenses. Fazer 
do Montijo um concelho 
de oportunidades, 
sustentável, competitivo 
e de solidariedade 
social com um governo 
municipal transparente, 
próximo, aberto, tolerante, 
descentralizado e 
participativo. 
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A União de Freguesias de Pegões recebeu um 
autocarro de 31 lugares destinado a realizar o 

transporte de crianças em idade escolar.
A proposta de atribuição de um apoio financeiro, 
no valor de 100 mil euros, para a aquisição do au-
tocarro foi aprovada na reunião de câmara de 9 de 
junho.
O novo veículo permitirá aumentar os níveis de se-
gurança proporcionados nos transportes realizados, 
reduzir os custos de manutenção e melhorar a res-

EDUCAÇÃO 

Pegões recebe 
autocarro para 
transporte de crianças

petiva eficiência, contribuindo para a promoção da 
qualidade de vida e para a salvaguarda dos interes-
ses da população servida.
A união de freguesias, na prossecução da sua mis-
são enquanto autarquia de proximidade, desempe-
nha um papel fundamental no transporte de crian-
ças em idade escolar que, pela distância que separa 
as suas residências do estabelecimento escolar que 
frequentam têm direito a usufruir desse mesmo ser-
viço de transporte. A Câmara Municipal do Montijo e a empresa Irmãdona 

– Supermercados unipessoal, Lda, detentora dos 
supermercados Mercadona, assinaram um contrato de 
urbanização decorrente do pedido de licenciamento do 
estabelecimento comercial. 
A empresa ficará responsável pelas obras de 
urbanização que incluem o reperfilamento e execução 
de infraestruturas, nomeadamente, a pavimentação e 
execução de passeios, a reformulação do espaço de 
estacionamento automóvel, a execução da ligação viária 
entre a rua do Laboratório e a EN5, o tratamento da 
zona de entroncamento rodoviário e reforço das redes 
públicas de drenagem e de abastecimento de água, 
com capacidade para suportar os caudais gerados pela 
operação urbanística.
As obras identificadas têm um valor estimado de 
aproximadamente 270 mil euros e deverão ser 
realizadas no prazo máximo de 12 meses.

Câmara Municipal 
e Mercadona
assinam contrato 
de urbanização

Autarquia do Montijo 
parceira da CERCIMA 
no projeto LoucaMente
A CERCIMA - Cooperativa de Educação, 

Reabilitação, Capacitação e Inclusão de Mon-
tijo e Alcochete, C.R.L., está a desenvolver como 
o Projeto LoucaMente, um projeto de inclusão de 
pessoas com deficiência mental, que tem por base 
uma candidatura no âmbito do POR Lisboa 2020.
No âmbito do desenvolvimento do projeto, está pre-
vista a criação de um espaço comunitário para artes 
e ofícios, que contribua para a promoção da saúde 
mental e empreendedorismo, através da expressão 
cultural e inovação social.
Para o desenvolvimento e concretização do projeto, 
a CERCIMA e a Câmara Municipal de Montijo, 
celebraram um acordo de parceria em que o muni-
cípio contribui para a criação de ateliers artísticos, 
cedência do espaço para funcionamento do projeto 
e obras de requalificação do mesmo, bem como os 
encargos de funcionamento (água e eletricidade).
Paralelamente, e tendo em vista a realização das 
obras de requalificação do espaço onde serão insta-

lados os ateliers artísticos, a CERCIMA dirigiu à 
Câmara Municipal do Montijo um pedido de apoio 
financeiro no montante de 118.650,23€, destinado 
a suportar os encargos com as obras de requalifi-
cação e adaptação do espaço denominado “Cais 
coberto” (edifício que faz parte da antiga Estação 
Ferroviária do Montijo e que foi sub concessionado, 
ao Município do Montijo, pela lP Património).
O futuro espaço prevê a dinamização de ateliers 
de artes e/ou ofícios, nomeadamente pintura, foto-
grafia, arte de rua, cerâmica, escrita criativa, entre 
outros, dirigido a pessoas com doença mental, onde 
se irão desenvolver as suas capacidades artísticas, 
com a definição de um projeto de vida com vista à 
sua autonomia financeira.
O espaço será ainda aberto à comunidade local, 
com o objetivo de criar um espaço, onde os utili-
zadores não estão integrados numa resposta social 
tipificada e “rotulada” para pessoas com doença 
mental.

O Município do Montijo integra o programa WiFi4EU. 
No concelho existem dez pontos de acesso à 

internet gratuitos localizados em todas as freguesias.
A rede WiFi4EU que está a ser desenvolvida no espaço 
europeu desde 2017 promove o acesso sem fios, 
gratuito, à Internet em espaços públicos como parques, 
praças, edifícios públicos, bibliotecas, centros de saúde 
e museus.
Ao abrigo do programa WiFi4EU, Montijo foi uma das 
autarquias que viu a sua candidatura aprovada, tendo 
recebido o valor de 15 mil euros para a instalação dos 
equipamentos sem fios em espaços públicos que não 
dispunham de acesso gratuito.
A rede WiFi4EU está disponível nos seguintes locais: 
Quinta do Saldanha; Parque Urbano das Piscinas; 
Parque Municipal; Moinho de Maré do Cais; junto do 
Coreto de Sarilhos Grandes; junto à antiga sede da 
Junta de Freguesia do Alto Estanqueiro / Jardia; junto 
aos Trilhos da Ciência e da Leitura, na Atalaia; junto 
à antiga sede da Junta de Freguesia de St. Isidro de 
Pegões; junto à sede da Junta de Freguesia da União 
das Freguesias de Pegões e junto ao Depósito de Água 
de Canha.

Wifi gratuito em 
todo o concelho
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AUTARQUIAS

Titulares de órgãos 
autárquicos tomaram posse 
Teve lugar a 18 de outubro a cerimónia de 

Tomada de Posse dos Titulares dos Órgãos 
Autárquicos  para o mandato 2021/2025, no 
Claustro dos Paços do Concelho do Montijo.
Nuno Canta tomou posse como presidente da 
Câmara Municipal do Montijo, acompanhado 
pelos vereadores Maria Clara Silva e José Ma-
nuel Santos, eleitos pelo PS, João Afonso e 
Ilídio Massacote, eleitos pela aliança Montijo 
Conta Comigo e Ana Baliza e Joaquim Correia, 
eleitos pela CDU.
Na cerimónia, o presidente afirmou que o com-
promisso sempre foi “unir os montijenses e servir 
o Montijo com um bom governo e com contas 
certas” garantindo que “o compromisso de então 
é hoje aqui reassumido, por nós, nos mesmos ter-
mos e com a mesma responsabilidade com plena 
consciência que os próximos quatro anos serão 
muito exigentes. Porventura mais difíceis e com 
desafios bem mais complexos a vencer. Fazendo, 
no entanto, com idêntica determinação, fiéis aos 
compromissos de sempre, com total devoção ao 
bem comum e à visão que temos para o Montijo”.
“Com os olhos postos no futuro e no desenvol-
vimento do Montijo”, Nuno Canta enunciou 

algumas orientações estratégicas para os próxi-
mos quatro anos: “fazer do Montijo um concelho 
de oportunidades, sustentável, competitivo e de 
solidariedade social com um governo municipal 
transparente, próximo, aberto, tolerante, descen-
tralizado e participativo; Continuar a descen-
tralização de competências e meios para as fre-
guesias e a descentralização de competências do 
governo para o município; Continuar a aposta no 
ambiente, no espaço público cuidado e seguro e 
no combate às alterações climáticas, melhorar as 
acessibilidades, a mobilidade urbana, o trânsito, 
a oferta de transporte público e dar especial aten-
ção à segurança e acessibilidade; e estimular uma 
nova geração de políticas de habitação e a con-
tinuidade da operação de reabilitação urbana”.
No seu discurso Catarina Marcelino, presidente 
da Assembleia Municipal cessante, realçou que 
“este resultado eleitoral traduz a vontade dos 
eleitores na procura de diálogo e de consenso na 
condução das políticas públicas e da gestão do 
território nos próximos quatro anos”, que afirmou 
“serem um grande desafio” uma vez que “neste 
mandato chegarão as verbas avultadas do Pro-
grama de Recuperação e Resiliência, o PRR. 

Teremos a descentralização de competências para 
os municípios, cuja universalização em todo o ter-
ritório nacional acontecerá em 2022, o que nos 
trará responsabilidades acrescidas.” Destacou 
ainda que “para além deste enorme caderno de 
encargos, contamos ainda com a possibilidade do 
início das obras na Base Aérea n.º 6 para o novo 
aeroporto, que trará desenvolvimento, emprego e 
riqueza, não só ao Montijo, mas a toda a região”.
A cerimónia empossou, igualmente, os eleitos à 
Assembleia Municipal: sete deputados pelo Par-
tido Socialista, sete pela aliança Montijo Conta 
Comigo, quatro pela CDU (PCP-PEV), um 
pela Iniciativa Liberal, um pelo Bloco de Es-
querda e um pelo Chega, para além dos presi-
dentes das juntas de freguesias e uniões de fre-
guesia do concelho.
A primeira reunião da Assembleia Municipal 
para instalação da mesa do órgão teve lugar após 
a tomada de posse, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho.
A mesa ficou constituída por Catarina Marceli-
no (presidente), Isidoro Santana (1.º secretário) 
e Sandra Lopes (2.ª secretária), todos eleitos 
pelo PS.
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A Semana da Formação Financeira 2021, 
dinamizada pelos parceiros do plano na-

cional de formação financeira, realizada entre 
os dias 25 e 29 de outubro, iniciou-se na Escola 
Secundária Jorge peixinho, no Montijo. 
A sessão solene foi iniciada pela professora 
Maria João Serra, diretora da Escola Secun-
dária Jorge Peixinho, e contou com a mensagem 
de boas-vindas do presidente da Câmara Mu-
nicipal do Montijo, Nuno Canta, que mostrou 
particular satisfação em regressar à sua “escola 
e reencontrar professores e alunos” e destacou 
que a sessão se realizou “numa das escolas pú-
blicas de excelência que temos no concelho e 
no país” e “num quadro de educação notável 
que merece o nosso reconhecimento público e o 
nosso conhecimento”, 
Num segundo momento foram anunciadas as 
escolas vencedoras da 10.ª edição do concurso 
‘Todos Contam’ e do vencedor do prémio Pro-
fessor 2021, selecionados pelo júri presidido 
por Isabel Alçada. 
Nesta sessão foi também apresentado o Ca-
derno de Educação Financeira 4, dirigido 
aos alunos do ensino secundário, e que resul-
tou de um trabalho conjunto entre os supervi-
sores financeiros, o Ministério da Educação e 
quatro associações do setor financeiro (a As-
sociação Portuguesa de Bancos, Associação 

Jorge Peixinho recebe 
sessão solene da 
Semana da Formação 
Financeira

PARQUE MUNICIPAL

Gerbera é tema 
do novo parque 
infantil

Portuguesa de Seguradores, Associação Por-
tuguesa de Fundos de Investimento, Pensões 
e Patrimónios e a Associação de Instituições 
de Crédito Especializado). Ainda no âmbito 
da sessão solene foi assinado um protocolo 
de colaboração, entre o Conselho Nacional 
de Supervisores Financeiros e o Ministério 
da Educação, que visa reforçar a parceria 
existente entre os supervisores financeiros e 
este ministério, com o objetivo de promover 
a educação financeira em contexto educativo 
e formativo.
A sessão contou também com a presença do 
Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodri-
gues, do presidente do Conselho Nacional de 
Supervisores Financeiros e governador do Ban-
co de Portugal, Mário Centeno, do vice-gover-
nador do Banco de Portugal, Luís Máximo dos 
Santos, da presidente da Autoridade de Super-
visão de Seguros e Fundos de Pensões, Marga-
rida Corrêa de Aguiar, e do Administrador da 
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários, 
Rui Pinto.
O Ministro da Educação realçou a importância 
da formação financeira no sentido de “dar às 
nossas crianças e jovens a capacidade de serem 
cidadão mais críticos, mais esclarecidos, mais 
comprometidos, solidários e responsáveis, en-
quanto consumidores”.

O parque infantil do Parque Municipal Carlos 
Hidalgo Gomes Loureiro está a ser reabilitado.
O resultado final será um parque infantil temático, 
original e inovador.
 O espaço de jogo e recreio a desenvolver será 
destinado ao público em geral, com enfoque 
nas famílias, oferecendo diferentes experiências 
lúdicas e didáticas, de forma apelativa, divertida e 
moderna.
O parque pretende afirmar-se como um modelo 
de inclusão social, educativo, de exercício e lazer 
através  da implementação de equipamentos 
segundo os melhores padrões de qualidade pelo 
alto valor recreativo e variedade de atividades que 
oferece e pela estética inspirada num dos símbolos 
mais icónicos do Montijo, a gerbera, permitindo 
uma excepcional interatividade do público em geral 
e por ser adaptado a crianças de várias idades, 
durante todo o ano. 
Este novo espaço pretende marcar a diferença 
com oportunidade de brincadeira, diversão, 
exercício e convívio num ambiente muito familiar.



A sugestão do Montijo à Mesa desta edição, 
vai para os amantes da gastronomia Italiana, 

mais em concreto da Pizza, e neste caso nem vai 
precisar escolher pois vai poder provar todas. 
O Kitsch, situado em plena Praça da República, 
traz-nos um rodízio de Pizzas, envolvido numa de-
coração que faz justiça ao próprio nome, e quem 
nos conta a história deste espaço “fora da caixa”, 
são os proprietários Luís e Mária.  
Ambos professores de primeiro ciclo, Luís e 
Mária, decidiram arriscar na restauração, com 
um conceito inovador, abrindo portas, a 25 
de outubro de 2013. “Inicialmente decidimos 
juntar dois conceitos de dois espaços que co-
nhecíamos, o rodízio de Pizzas, e uns pãezi-
nhos recheados. O conceito original foi sendo 
entretanto adaptado aos clientes como nos diz 
Luís: “a ideia original foi-se ajustando ao longo 
do tempo, e neste momento o nosso conceito é 
única e exclusivamente rodízio de Pizzas, per-
cebemos que era pelo que as pessoas mais nos 
procuravam.”
Esta não foi a primeira morada, nem o primei-
ro nome do restaurante, anteriormente situado 
na Avenida dos Pescadores, e que se dava pelo 
nome ainda por muitos recordado, de Pizz’art, 
nome que expressava o lado artístico dos pro-
tagonistas deste espaço, e claro, das Pizzas. O 
espaço mudou por força da procura por parte 
dos clientes e nas palavras de Mária Nicolau: 
“o maior desafio na altura da mudança para 
o novo espaço foi manter o rústico, mas como 
gosto muito de decoração, procurámos tecidos, 
móveis antigos para restaurar, forrámos as ca-
deiras, fomos nós quem fez toda a decoração e 
conseguimos.” 
Ao que ao nome diz respeito, Luís conta-nos o 
porquê da mudança: “Abrimos como Pizz’art 
pela questão das peças da arte mas nós não 
imaginávamos que havia um restaurante com 
um nome muito semelhante em Aveiro, como 
não tínhamos registado a marca e começámos a 
ter alguns problemas com as reservas dos clien-
tes, e acabámos por mudar para Kitsch, que é 
nada mais que o estilo da nossa decoração, um 
conjunto de peças que individualmente parece 
não fazer sentido mas, num todo, cria uma har-
monia”. 
Para os proprietários tudo conta na hora de 
prestar o melhor serviço: “Temos todo o tipo de 
cliente, do mais novo ao mais velho, temos um 
conceito transversal que chega a todos os tipos 
de cliente, e tentamos criar um ambiente dife-
renciado, e depois é um todo, o atendimento, a 
comida, e o ambiente em si, a envolvência, isto 

RESTAURANTE KITSCH

Para se deliciar 
até à última fatia  

para nós é o mais importante, é o que nos dife-
rencia”, refere Luís, ao que acrescenta Mária: 
“No fundo, tentamos dar aos outros aquilo que 
gostamos de receber”.
Na arte de conceber o rodízio, Mária, respon-
sável na cozinha, conta-nos como este foi pensa-
do: “O que tentámos fazer foi um rodízio onde 
tivéssemos pizzas com variedade, que agradas-
sem a quase todos os clientes, não fossem só 
pizzas de carne ou de peixe, tentámos fazer um 
rodízio um bocadinho diferenciado e foi a partir 
de ai que depois fomos juntando os ingredientes 
em cada pizza, fomos experimentando. Hoje 
são 11 variedades de pizzas salgadas e 3 doces 
que fazemos aqui na íntegra, desde a massa, aos 
molhos, não compramos nada feito.”
A inovação é também uma palavra de ordem 
no kitsch e a mais recente ideia surgiu aquando 
da pandemia, com a reabertura dos restauran-
tes, “sentimos necessidade de ir introduzindo 
mais produto, com o intuito de inovar” refere 
Mária Nicolau. A ideia, conta Luís Soares, foi 
a seguinte: “Sempre com a base do rodízio de 
Pizzas, criámos dias temáticos e agora, duran-
te a semana, temos, à segunda-feira, o Dia do 
Chef, que conta com umas pizzas e umas entra-
das diferentes, ou seja tudo aquilo que desse na 
cabeça do chef fazer, à terça-feira, é o Dia das 
massas, rodízio de pizzas e duas variedades de 

Montijo à Mesa

massas, à quarta-feira fazemos o Dia das Pizzas 
doces, ou seja, o nosso rodízio tem 3 variedades 
de pizzas doces, à quarta-feira fazemos 5, e à 
quinta-feira fazemos o Dia da Bebida à descri-
ção, em que o cliente pode optar pelo rodizio 
normal com as bebidas à parte, ou por 16,50€, 
tem o rodizio e a bebida à descrição”.
Sempre no conceito de Rodízio de Pizzas, o 
preço por pessoa poderá oscilar entre os 13€ e 
no máximo os 25€, conforme a seleção de bebi-
da, com os proprietários a recomendar as suas 
diversas sangrias como par perfeito para provar 
as variedades desde rodízio. 
Atrativos não faltam para quem é amante da 
pizza, e para quem ainda não é, uma boa opor-
tunidade para se tornar, sabendo o que dos 
proprietários pode esperar, como nos dizem os 
próprios: “que nos continuem a visitar, o que 
poderão esperar da nossa parte é a mesma en-
trega de sempre, a mesma simpatia de sempre, 
e inovação, que é o que esperamos poder trazer 
sempre ao cliente”.

RESTAURANTE  KITSCH
Tel: 96 140 95 42
E-mail: kitschmontijo@gmail.com
Horário: 2ª a 6ª: 19:00H – 23:30H
Fim-de-semana: 12:30H – 15:30H e 19:00h-23:30H
Especialidades: Rodízio de Pizzas

OUTUBRO  2021                                                                     7



8                                                                  OUTUBRO 2021                                                                  

Está patente, no Museu Municipal Casa 
Mora, uma exposição que assinala o centená-

rio da morte do ator Joaquim d’Almeida. 
Conheça a vida de um dos mais notáveis atores 
portugueses a pisar os palcos nacionais e interna-
cionais, desde meados do século XIX até princí-
pios do século XX.
Para a realização desta exposição, a Câmara Mu-
nicipal do Montijo contou com a colaboração, na 
cedência de imagens, do Arquivo Municipal de 
Lisboa, do Museu Nacional do Teatro e da Dan-
ça e do Teatro Nacional D. Maria II.
Joaquim d’Almeida nasceu em Aldeia Galega do 
Ribatejo (Montijo), em outubro de 1838, e domi-
nou desde cedo a arte do espetáculo, estreando-se 
aos 19 anos no Teatro das Variedades, em Lisboa.
De caráter forte e extremamente competente foi 
sempre admirado por todos e aplaudido pelo pú-
blico com grande carinho e emoção, chegando a 

EXPOSIÇÃO 

Museu Municipal 
recorda o ator 
Joaquim d’Almeida

ser o ator mais prestigiado do Teatro Nacional D. 
Maria II, mostrou o seu talento expressivo e meti-
culoso, também, além-fronteiras.
Depois de uma grande carreira e de interpretações 
de grande sucesso, Joaquim d’Almeida acaba por 
falecer, em Lisboa, a 22 de julho de 1921, deixan-
do um legado artístico muito importante que tem 
servido de alicerce para o mundo do teatro ainda 
nos dias de hoje.
O nome de Joaquim d’Almeida ecoa na nossa 
cidade através do Cinema-teatro, inaugurado em 
1957, que homenageia este ator, a sua vida e os 
seus feitos, tendo sido palco de grandes espetácu-
los desde então.
A exposição «Joaquim d’Almeida – O centená-
rio da morte do ator: 1921-2021», pode ser vi-
sitada de 3.ª a sábado, das 09h00 às 12h30, e 
das 14h00 às 17h30, no Museu Municipal Casa 
Mora.

DIA INTERNACIONAL DA PESSOA IDOSA

Outubro Mês Sénior
No âmbito das comemorações do Dia Interna-

cional da Pessoa Idosa, que se comemora a 1 
de outubro, a Câmara Municipal do Montijo pre-
parou uma programação que decorreu ao longo do 
mês de outubro.
Durante o mês sénior houve lugar a diversas a ini-
ciativas nas várias freguesias do concelho do Monti-
jo. Uma Mega-Aula de Ginástica, a apresentação 
de um livro, a entrega dos Prémios do Concurso 
Literário Sénior, conferências e espetáculos foram 
algumas das atividades.

Recorde-se que o Dia Internacional da Pessoa Ido-
sa celebrado a 1 de outubro foi instituído em 1991, 
pela Organização das Nações Unidas, com o obje-
tivo de sensibilizar a sociedade para as questões do 
envelhecimento e a necessidade de proteger e cuidar 
da população mais idosa.
A autarquia pretende com o Mês Sénior come-
morar esta data, com o objetivo que todos/as sejam 
conscientes das atitudes negativas e discriminatórias 
por razões de idade, assim como do prejuízo que 
estas causam nas pessoas seniores.

O montijense Hélder Esdras Martins venceu, 
pela segunda vez, o prémio internacional 

do concurso “Juer la culture dans le monde” que 
decorreu em França. O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, convocou Hélder 
Martins ao Palácio de Belém, para o agraciar por 
tal feito, no passado dia 6 de agosto de 2021.
Distinguido entre candidatos de 22 países do 
mundo, este é um merecido reconhecimento à 
devoção que o montijense Hélder Esdras Martins 
tem empregue na valorização, preservação, 
estudo e divulgação do brinquedo, o qual 
coleciona há várias décadas.
O prémio em questão foi-lhe atribuído com 
um trabalho sobre o brinquedo de raiz 
montijense. Recorde-se que Montijo é uma 
das raras localidades, na europa e no mundo,  
no quadrangular do brinquedo, numa área 
compreendida em triângulo (Barreiro, Alhos 
Vedros e Montijo com vértice em Palmela) onde 
a criança, independente da classe social, se unia 
e vivia em comunidade e partilha com todas as 
outras, idealizando brinquedos com base nas 
matérias-primas das indústrias enraizadas e com 
história no Montijo: cortiça, madeira, chacinaria e 
cerâmica.

CULTURA

Hélder Esdras 
Martins ganha 
mais um 
prémio 
mundial 



Vítor Manuel Ramos, tem 54 anos, reside na 
Lançada - freguesia de Sarilhos Grandes, 

desde os 11 anos de idade. Sempre trabalhou 
com marcenaria e carpintaria. Em tenra idade, 
tomou o gosto por fazer brinquedos, em madei-
ra, que dava aos primos como prenda de aniver-
sário. Muitos anos mais tarde, por motivos de 
saúde, teve que reduzir o tamanho e o peso das 
peças com que trabalhava. Parece que foi o des-
tino que lhe levou de volta ao brinquedo ao qual, 
hoje, dedica todas as horas.
“Comecei a trabalhar em carpintaria e marcena-
ria aos 13 anos. Da minha família o único que 
não era carpinteiro era o meu pai” afirma o arte-
são enquanto nos vai mostrando as várias peças 
expostas na oficina. 

“Aprendi o ofício com um patrão. Depois fui 
trabalhar com o meu tio até seguir por conta pró-
pria. Mais tarde voltei a trabalhar por conta de 
outrem. Foi sempre o que fiz até ficar doente”, 
explica.
De 2012 a 2014, Vítor Ramos teve que parar 
de exercer o seu ofício passando por uma situa-
ção muito difícil de saúde. Devido a um tumor, 
que o levou a perder a locomoção, deixou de tra-
balhar. Depois, foi sujeito a uma intervenção que 
correu muito bem. Recuperou o andar, ainda 
que não possa carregar grandes pesos.
Assim deixou os móveis e outras peças de gran-
de peso e dimensão e passou a dedicar-se à sua 
antiga paixão: os brinquedos de madeira. “Com 
15 ou 16 anos, já fazia cavalinhos de madeira, 
que depois acabava por dar em épocas festivas a 
familiares. Só não me dediquei apenas ao brin-
quedo porque não dava para me sustentar ape-
nas disso”, comenta. 
O gosto por esta arte veio-lhe dar outro senti-
do à vida depois de uma fase complicada. Para  
além dos cavalos de baloiço, os carrinhos de 
rolamentos e os jogos do galo, são algumas das 

ENTREVISTA |  VITOR RAMOS

Brinquedos com Amor

outras peças que o Montijo Hoje pôde apreciar 
na visita à oficina de Vítor Ramos, criadas pelo 
próprio.
Outras das curiosidades do trabalho do arte-
são é que todas as suas obras advêm de peças 
recicladas “Aqui aproveitamos de tudo, pontas 
de madeira, que já não teriam utilidade, ferro-
-velho que vejo que posso dar uso ou uma nova 
vida. Até a maioria das máquinas que utilizo 
para trabalhar a madeira foram feitas de sucata 
e outras recuperadas aqui”, afirma com orgu-
lho.
Um cavalinho feito por este artesão pesa cerca 
de 14 quilos e demora 30 horas a ser executado. 
Do molde ao último retoque tudo é feito com cui-
dado e ‘muito amor’. É preciso ter uma grande 
dedicação. Ninguém pense que fica rico com esta 
arte, contudo dá-me um grande prazer. Um brin-
quedo destes é uma herança que se deixa para 
filhos e netos”.
São também relíquias, os brinquedos, que che-
gam às mãos do artesão para serem recuperados. 
Muitos vêm pelas mãos do colecionador galardo-
ado de brinquedos Hélder Estras.

“Gosto tanto de criar como de restaurar. Não 
consigo escolher. O restauro para mim é dar 
vida à História”, justifica, acrescentando que  
o importante é mostrar a importância do brin-
quedo português “precisamos de mostrar que o 
brinquedo é importante para o desenvolvimento 
das crianças e da comunidade. Estar ao telemó-
vel e agarrado às novas tecnologias não traz toda 
a sabedoria. Para fazer um carrinho, na minha 
altura, tinha que pedir os rolamentos, arranjar 
uma tábua e uma caixa da fruta” explica Vítor 
Ramos.
Para além dos brinquedos e jogos, das madeiras 
recicladas fabricam peças únicas com resina, bi-
juteria, entre outras singularidades “precisamos 
apenas de imaginação porque matéria prima não 
nos falta”, justifica.
“Queremos que o brinquedo português renasça, 
que se volte a fabricar peças antigas mas também 
surjam novas para alegria de todas as gerações”, 
afirma o artesão, que conta com o apoio funda-
mental da esposa e das filhas para continuar este 
ofício único (que se tenha conhecimento) em 
todo o território nacional.

Entre Nós

“Precisamos de mostrar que 
o brinquedo é importante 

para o desenvolvimento das 
crianças e da comunidade. 

Estar ao telemóvel e agarrado 
às novas tecnologias não traz 
toda a sabedoria. Para fazer 

um carrinho, na minha altura, 
tinha que pedir os rolamentos, 

arranjar uma tábua e uma caixa 
da fruta”
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CPCJ

Protocolo de combate 
ao absentismo escolar
A Comissão de Proteção de Crianças e Jo-

vens (CPCJ) do Montijo celebrou, a 7 de 
setembro, um protocolo de colaboração com o 
Agrupamento de Escolas do Montijo e o Alto 
Comissariado para as Migrações, I.P., de forma 
a implementar estratégias que diminuam as situ-
ações de absentismo e abandono escolar que en-
volvem os jovens de etnia cigana que frequentam 
o Agrupamento de Escolas do Montijo, valori-
zando assim a aprendizagem e percurso escolar 
das mesmas e participando no projeto de comba-
te ao absentismo/abandono escolar destes alunos.
Este projeto criará também sinergias e ferramen-
tas tendo como base a promoção do percurso es-
colar e a valoração da história e cultura cigana.

Ao longo do ano letivo 2021/2022 irão ser re-
alizadas atividades e ações de formação sobre 
história e cultura cigana para docentes e não 
docentes, bem como a formação de mediadores 
que possam ser elementos de referência junto da 
comunidade cigana.
A assinatura do protocolo, que decorreu na Es-
cola Básica Joaquim de Almeida, contou com 
as presenças da presidente da CPCJ do Mon-
tijo, Ana Barrocas, da Alta Comissária para as 
Migrações, Sónia Pereira, da diretora do Agru-
pamento de Escolas do Montijo, Alexandra 
Caeiro, do presidente da Câmara Municipal do 
Montijo, Nuno Canta e da vereadora do pelouro 
da educação, Maria Clara Silva.

EDUCAÇÃO

Projeto Escolas 
pelo Ambiente
O Agrupamento de Escolas do Montijo vai 

desenvolver, durante o ano letivo 2021-
2022, o Projeto Escolas pelo Ambiente. Este 
projeto, que é transversal a todas as escolas 
e níveis de ensino do agrupamento, pretende 
alertar para o problema ambiental causado 
pelo uso excessivo de plástico descartável, 
para  redução de resíduos e da poluição mari-
nha através da prevenção, redução, reciclagem 
e reutilização e, para o repensar nos hábitos de 

consumo, intervindo de forma ativa na comu-
nidade, contribuindo assim para um planeta 
mais sustentável. 
Pretende-se efetuar a construção de uma ins-
talação artística- um Monstro Marinho. No 
dia 5 de junho, Dia Mundial do Ambiente, 
está prevista a  colocação, na zona ribeirinha 
do Montijo, da figura impactante que passe a 
mensagem da urgência na mudança de atos e 
mentalidades.

O Mercado Municipal recebe Linhas e Trapinhos, a 
Exposição de Aida Martins, até ao próximo dia 28 

de novembro.
São muitos os trapinhos, os tecidos, as linhas, as lãs e 
tantos outros adereços que compõem as bonecas da D. 
Aida. “Linhas & Trapinhos” é a sua marca.
Aida Maria Teixeira Martins nasceu no Peso da Régua, 
mas vive há muito anos no Montijo. Desde muito nova 
sempre mostrou interesse por trabalhos que merecem 
tempo e entrega. Formou-se em Artes Decorativas e em 
Decoração e, durante um longo período, deu formação 
em Artes Decorativas e em Trapologia, hoje um conceito 
recente para “a arte de juntar ou reaproveitar os tecidos, 
dando-lhes uma nova utilidade”.
Para além das bonecas, Aida Martins também executa 
outros trabalhos manuais, em patchwork, como 
redutores de berço, malas, bolsas e outros objetos de 
uso pessoal. Todos as suas criações são peças de 
qualidade, criativas e de muito bom gosto.
A exposição pode ser visitada de 3.ª a domingo, das 
7h00 à 14h00. A entrada é gratuita.

EXPOSIÇÃO

Linhas e Trapinhos 
no Mercado 
Municipal

MERCADOS

Antiguidades 
voltam à Praça 
da República
A partir de dia 30 de outubro, todos os segundos e 

últimos sábados de cada mês, das 9h00 às 17h00, a 
Praça da República recebe a Feira de Antiguidades.
A Feira de Antiguidades pretende privilegiar a expressão 
contemporânea e a sua interligação e contacto aos 
produtos e artefactos do passado com o objetivo de se 
explorar a originalidade e inovação mantendo vivos os 
valores da tradição.
A inscrição é gratuita, realizada até à semana antes da 
realização da feira, no setor de mercados da Câmara 
Municipal do Montijo ou através do mail dosua@mun-
montijo.pt.
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Estão a decorrer as obras do “Centro Esco-
lar do Afonsoeiro - Ampliação e Adapta-

ção da Atual Escola Básica do Afonsoeiro”.
A intervenção contempla a construção de um 
edifício de pré-escolar, de um novo refeitório 
escolar e duma sala polivalente, a remodelação 
do polidesportivo e a substituição da cobertu-
ra e de outros elementos no edifício de Plano 
Centenário.
Para além da intervenção no edificado, serão 
também requalificados os espaços exteriores, 
passando a dispor de um polidesportivo e de 
parques infantis para os níveis de ensino básico 
e de pré-escolar.
O projeto resulta de uma candidatura submeti-
da pelo Município de Montijo ao PORLisboa 
2020, no âmbito do Pacto para o Desenvolvi-
mento e Coesão Territorial da Área Metropoli-

CENTRO ESCOLAR DO AFONSOEIRO

Ampliação e adaptação 
da atual Escola Básica 
do Afonsoeiro

tana de Lisboa (PDCT-AML), que representa 
um investimento total de 1.396.998,01€ - sen-
do elegível para cofinanciamento o montante 
de 751.712,96€ a que corresponde o financia-
mento FEDER (50%) de 375.856,48€.
No seguimento da obra, e por forma a garan-
tir o normal funcionamento do ano letivo para 
as crianças que frequentam a Escola Básica do 
Afonsoeiro, foram instalados contentores provi-
sórios, no terreno municipal junto ao campo de 
futebol do Afonsoeiro.
A obra de instalação provisória da Escola Bási-
ca do Afonsoeiro incluiu o nivelamento do ter-
reno, a execução de vedação, de redes de água 
e esgotos, domésticos e pluviais, eletricidade, 
telecomunicações, telheiros, e desmontagem e 
montagem de brinquedos e toldos. A obra foi 
adjudicada por cerca de 140 mil euros. 

Engenheiras 
Por Um Dia 
arranca com 
5.ª edição
A 5.ª edição do Programa Engenheiras Por Um 

Dia! arrancou no dia 8 de outubro. Esta nova 
edição, que conta com a participação do município 
do Montijo, retoma as atividades presenciais, 
mantendo sempre uma presença digital de forma a 
chegar a mais estudantes.
Este programa tem como objetivo promover, 
junto das jovens estudantes dos ensinos básico 
e secundário, a opção pelas engenharias e pelas 
tecnologias (STEM), desconstruindo a ideia de 
que estas são domínios masculinos e combater 
os estereótipos que condicionam as suas opções 
escolares e de carreira.
“Engenheiras por um dia” conta com 41 escolas/
agrupamentos de escolas; 15 instituições de ensino 
superior e 70 entidades parceiras, 9 das quais 
municípios onde se inclui o do Montijo.
O programa Engenheiras Por Um Dia! vai 
desenvolver: Desafios de Engenharia; visitas de 
estudo a empresas e universidades; ações de 
mentoria; Ciclo de Workshops sobre Engenharia e 
Tecnologia; celebração do Girls in ICT Day e outras 
efemérides; e atividades de encerramento.
Uma iniciativa da Secretária de Estado para 
a Cidadania e a Igualdade, Rosa Monteiro, a 
coordenação do Programa mantém-se a mesma 
das últimas edições, com a presença da Comissão 
para a Cidadania e Igualdade de Género, da Carta 
Portuguesa para a Diversidade (APPDI), do Instituto 
Superior Técnico e da Ordem dos Engenheiros.
Está integrada na Estratégia Nacional para a 
Igualdade e Não Discriminação - Portugal Mais Igual 
e no Plano de Ação para a Transição Digital, em 
articulação com o Programa INCoDe.2030, e desde 
a sua criação, em 2017, já alcançou 10.411 jovens 
do 3.º ciclo e do ensino secundário, em mais de 460 
atividades práticas laboratoriais, sessões de role 
model e mentoria.
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A Escola Básica de Canha foi objeto de 
obras de recuperação. 

A intervenção incluiu a reparação de tetos e pa-
redes, a substituição de pavimentos e rodapés 
em salas de aulas, a recuperação de escadas e 

Alunos do 1.º 
ciclo recebem 
subsídio para 
material escolar
A Câmara Municipal do Montijo aprovou a 

atribuição de um subsídio de 25€ a todos 
os alunos e alunas do 1.º ciclo do concelho, 
independentemente do escalão de abono de família, 
para aquisição de material escolar. A proposta foi 
aprovada por unanimidade na reunião de câmara de 
18 de agosto.
A medida assemelha-se à tomada no ano transato, 
em que a autarquia determinou atribuir também a 
todos os alunos (e não apenas aos inseridos nos 
escalões A e B da ação social escolar como define 
o Ministério da Educação) o valor de 17 euros que, 
este ano, aumenta oito euros por aluno/a.
Para este efeito, a autarquia aprovou atribuir ao 
Agrupamento de Escolas do Montijo o valor de 
17.209 €, ao Agrupamento de Escolas Poeta 
Joaquim Serra, 15.825 € e ao Agrupamento de 
Escolas de Pegões, Canha e Santo Isidro, 1.700 €.

A Câmara Municipal do Montijo realizou 
obras de remoção das coberturas de fibro-

cimento, na Escola Básica e Pré-escolar da Rosa 
dos Ventos, no Afonsoeiro. 
A legislação em vigor regulamenta que as empre-
sas têm de apresentar capacidade para a remoção 

ESCOLA BÁSICA E PRÉ-ESCOLAR ROSA DOS VENTOS

Remoção das coberturas 
de fibrocimento

de elementos que contenham fibras de amianto, 
uma vez que isso implica a manipulação de ma-
teriais perigosos que requerem, obrigatoriamen-
te, um cuidado especial ao nível da segurança e 
higiene no trabalho.
Assim, a Câmara Municipal do Montijo colocou 

como condição de contratação a existência do cer-
tificado de capacidade à empresa adjudicatária.
Esta intervenção foi alvo de uma candidatura 
apresentada pelo Município ao POR Lisboa 
2020, no âmbito do Pacto para o Desenvolvimen-
to e Coesão Territorial da Área Metropolitana de 
Lisboa (PDCT-AML), com um investimento 
total de 26.394,00€, incluindo o montante elegí-
vel de 12.870,00€ financiado na totalidade pelo 
FEDER.
Com a intervenção executada, a cobertura do 
edifício do refeitório da Escola Básica Rosa dos 
Ventos, com 180m2 de área, originalmente cons-
truída com chapas de fibrocimento incorporando 
fibras de amianto, foi integralmente substituída 
por materiais isentos daquele poluente e bene-
ficiada com a dotação de uma camada de isola-
mento térmico.
O edifício mantém as funções de equipamento 
escolar, sendo agora eliminados os fatores poten-
cialmente prejudiciais, para a saúde humana e 
para o ambiente, que decorriam da presença de 
amianto nos elementos da construção.
Esta ação integra o conjunto de investimentos 
municipais nas áreas do ensino, da formação e 
da aquisição de competências, executados na re-
qualificação das infraestruturas e equipamentos 
escolares.

Escola Básica de Canha 
objeto de obras de 
recuperação

respetivos corrimões, a pintura interior e exterior 
dos edifícios, a recuperação de muretes exterio-
res, a reparação de cobertura do alpendre e subs-
tituição do bebedouro. 
A obra teve o valor de 37.945,57€.
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ESPECIAL

Educação

No dia 17 de setembro, iniciou-se mais um ano letivo. 
Neste ano, 7330 alunos ingressaram nas 27 escolas 
da rede pública do concelho. No domínio da Educa-

ção, a Câmara Municipal de Montijo tem por missão contri-
buir para a melhoria dos níveis de educação e qualificação da 
população residente no município do Montijo, no âmbito das 
atribuições legais e regulamentares definidas, em parceria com 
o Ministério da Educação, os estabelecimentos de educação/
ensino, o Instituto de Emprego e Formação Profissional, as 
associações, as empresas e outras entidades.

Regresso às aulas
O município de Montijo integra uma vasta rede educativa 
pública, com três agrupamentos de escolas - Agrupamento 
de Escolas do Montijo, Agrupamento de Escolas Poeta Jo-
aquim Serra e Agrupamento de Escolas de Pegões, Canha 
e Santo Isidro - e uma escola não agrupada: Escola Secun-
dária Jorge Peixinho.
No entanto, os estabelecimentos de ensino são apenas a par-
te mais visível de um extenso conjunto de respostas e valên-
cias fundamentais para alunos e alunas e respetivas famílias 
que queremos dar a conhecer aos nossos leitores.



14                                                                   OUTUBRO 2021                                                                   

ENTREVISTA MARIA CLARA SILVA

“Queremos envolver a cidade 
na educação dos jovens”

Montijo Hoje: A educação tem sido nos últimos 
20 anos apresentada como prioridade na execução 
das políticas públicas nesta câmara municipal. Des-
de que assumiu responsabilidades neste pelouro o 
que mudou nesta área?
Clara Silva: Ao longo dos últimos anos a Câmara 
Municipal de Montijo tem vindo a assumir compe-
tências na área da educação que, até 2009, estavam 
na esfera do Ministério da Educação.
Assumi responsabilidades na área da Educação em 
2005 e, desde então, o investimento na escola pú-
blica tem vindo a ser uma prioridade, na certeza de 
que só esta pode responder aos reais problemas da 
sociedade em que vivemos.
A construção e manutenção do Parque Escolar é 
uma responsabilidade partilhada pela Divisão de 
Educação e pela Divisão de Obras, Serviços Ur-
banos e Ambiente e reflete-se em todas as escolas 
dos 3 agrupamentos do concelho.
Sendo certo que o trabalho de construção e ma-
nutenção do Parque Escolar se reveste de extrema 
importância quero relevar aqui e agora o trabalho 
desenvolvido nos refeitórios escolares que, até de-
terminada altura, estavam entregues a empresas da 
especialidade e hoje são todos da responsabilidade 
da câmara municipal.
Diariamente servem-se 3.500 refeições e 960 me-
rendas nos refeitórios escolares do concelho, desde 
os jardins de infância às escolas secundárias, refei-
ções equilibradas com ementas elaboradas por uma 
nutricionista, e variadas, adequadas às diferentes 
realidades, como sejam vegetarianas, para celíacos, 
diabéticos ou outras patologias indicadas pelos mé-
dicos ou pela cultura de cada família.
O Pelouro da Educação é hoje, ao invés de 2005, 
uma área que vai desde o betão à Promoção do Su-
cesso Escolar, o que prova, o investimento, a preo-
cupação e o cuidado que este executivo tem no dia 
a dia das nossas crianças.
MH: Em 2019, a câmara municipal do Montijo 
aceitou a transferência de competências vindas do 
governo central.  O que significou este passo para a 
autarquia e para a comunidade escolar? 	

CS: Em 2009 a câmara municipal de Montijo as-
sinou com o Ministério da Educação um contrato 
de Execução, nos domínios do pessoal não docente 
das escolas básicas e da educação pré-escolar; das 
atividades de enriquecimento curricular no 1.º Ci-
clo do ensino básico; e a gestão do parque escolar 
nos 2.ºs e 3.ºs. ciclos, excetuando-se aqui a EB D. 
Pedro Varela.

Ao assinar este contrato de execução, a autarquia 
tornou-se mais próxima da comunidade educati-
va, permitindo resolver mais rapidamente questões 
como sejam a colocação de pessoal não docente e a 
resolução de questões do dia a dia, que quem está 
mais perto conhece e resolve melhor.
Percebemos hoje, com a descentralização de com-
petências, que foi um passo importantíssimo, que 
nos permitiu em 2020, estar aptos a receber as no-
vas competências com alguma tranquilidade para a 
comunidade escolar. 	   

MH: Os últimos dois anos foram marcados por 
uma situação pandémica provocada pela CO-
VID-19. Que medidas extraordinárias tomadas 
pela Câmara Municipal do Montijo permitiram 
ultrapassar este período com sucesso?
CS: Os últimos dois anos foram efetivamente di-
fíceis para a comunidade educativa, o ensino à 
distância veio pôr a descoberto as fragilidades so-
cioeconómicas das famílias e as repercussões na 
aprendizagem dos alunos. Não basta ter um com-
putador e aulas à distância, é preciso ter condições 
que permitam uma efetiva aprendizagem. E, se esta 
pandemia nos veio mostrar que a sala de aula pode 
ser em qualquer lugar, também nos disse que a inte-
ração aluna/o e destes com professores é insubstituí-
vel para uma aprendizagem de sucesso.

A Câmara Municipal de Montijo, durante o pe-
ríodo de encerramento das escolas manteve aberta 
uma escola por agrupamento, para filhos de traba-
lhadores da linha da frente da pandemia e conti-
nuou a fornecer refeições aos alunos cujos pais a 
solicitassem em regime de take away.
MH: As atividades de enriquecimento curricular 
são uma mais valia da educação pública no conce-
lho assim como a Componente de Apoio à Família 
(CAF). Como se processa o desenvolvimento des-
tas vertentes?   
CS: As Atividades de Enriquecimento Curricular, 
bem como as AFFS e CAFS, inserem-se numa 
política de escola a tempo inteiro, que permita com-
patibilizar a vida familiar e profissional.
As Atividades de Enriquecimento Curricular são 
definidas pelos conselhos pedagógicos dos agrupa-
mentos, aprovadas em Conselho Geral dos mes-
mos. À câmara municipal compete implantá-las, 
sendo as mesmas supervisionadas por docente da 
escola onde decorrem. 
Encontrámos no Movimento Associativo do Con-
celho, a resposta à sua execução, solução que tem 
dado a resposta pretendida.
No que se refere às AFFS (ensino Pré-Escolar) 
são da resposabilidade da autarquia, supervisiona-
das pelas educadoras de cada sala e funcionam de 
1 de setembro a 31 de julho de cada ano, e todos os 
trabalhadores são da câmara.
Nas CAFS (1.º Ciclo do Ensino Básico), existem 
várias modalidades, uma são dinamizadas pelas 
associações de pais e encarregados de educação e 
desenvolvem-se no estabelecimento de ensino, com 
meios disponibilizados pelos agrupamentos e pela 
CMM, outras decorrem em espaços exteriores às 
escolas, mas também dinamizadas por Associações 
de Pais e no Agrupamento de Canha, Pegões e 
Santo Isidro é da responsabilidade da Associação 
que desenvolve as AECs. Atendendo a que este 
serviço se mostra cada vez mais importante para 
as famílias estamos a trabalhar com o Movimento 
Associativo, no sentido de estender este serviço a 
todas as escolas dos Agrupamentos de Escolas de 
Montijo e Poeta Joaquim Serra.
MH: Enquanto Cidade Educadora como é que o 
Montijo se relaciona com o meio envolvente?
CS: A Carta das Cidades Educadoras refere no 
seu preâmbulo que hoje, mais do que nunca, as 
cidades dispõem de inúmeras possibilidades edu-
cadoras. De uma forma ou de outra, a cidade 
apresenta elementos importantes para uma educa-

“Os últimos dois anos 
foram muito difíceis para 

as famílias, para as crianças 
e jovens, o teletrabalho, o 

desemprego, o afastamento dos 
grupos de interesse, de amizade, 
o relacionamento interpessoal, a 

capacidade de trabalhar em equipa 
e a autoconfiança, foram abalados 

por esta nova forma de viver, 
estudar e trabalhar.

É hora de potenciar as 
competências socias e pessoais, 

a criatividade, a inovação, a 
adaptação, contribuindo assim 

para a coesão social na escola e na 
comunidade.”

Neste especial Educação damos voz à vice-presidente da Câmara Municipal do Montijo, Maria Clara Silva, vereadora que tem a 
responsabilidade do pelouro da educação. Soluções, caminhos e esperanças. Passado e futuro da escola pública são alguns dos 

temas abordados pela autarca.
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ção integral: é um sistema complexo e, ao mesmo 
tempo, um agente educativo permanente, plural e 
poliédrico, capaz de potenciar os fatores educativos 
e de transformação social. A Educação transcende 
as paredes da escola para integrar toda a cidade.
A Educação inicia-se na infância e, por isso, a im-
portância do reforço da rede do Ensino Pré-Escolar, 
mas não tem momento para terminar. A aprendiza-
gem ao longo da vida é o que nos permite conciliar 
liberdade e responsabilidade, direitos e deveres, sen-
tido crítico e com uma participação responsável.
O Laboratório de Aprendizagem, sito no Esteval, 
Os Trilhos das Ciências, na Atalaia e o Espaço 
Maker em Movimento, são exemplos de oferta de 
ambientes educativos pedagogicamente aliciantes 
com recurso a meios tecnológicos inovadores e a 
equipamentos e materiais destinados às novas tec-
nologias,  a uma filosofia pedagógica construtivista 
através do recurso ao Método Tinkering os alunose 
alunas realizam atividades exploratórias e contac-
tam com conceitos ligados à ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática, bem como atividades ex-
perimentais na área das ciências.

Estes espaços não se situam nas escolas mas sim em 
bairros da cidade e o Espaço Maker desloca-se ao 
Jardim, ao Parque Municipal, à Zona Ribeirinha, 
permitindo aos estudantes, conciliar a aprendiza-
gem com a vivência da cidade, do concelho.
A Escola Profissional, a Universidade e as Aca-
demias Séniores, a rede de ciclovias, as refeições 
escolares, com ementas saudáveis permitem educar 
e promover o território.
Envolver a cidade na educação dos jovens e envol-
ver os jovens na construção da cidade é o objetivo 
pretendido.
MH: Qual é a importância dos apoios sociais da-

dos pelo município para as crianças do concelho?  
Quantas crianças precisam deste apoio?
CS: Os apoios sociais são de extrema importância 
para as crianças de famílias com rendimentos men-
sais baixos, porque lhes permite tomar as refeições 
(almoço e merenda) gratuitas ou pagando 50% do 
seu valor, de acordo, com o rendimento familiar.
A CMM atribui aos agrupamentos de escolas uma 
verba de 20 euros por aluno beneficiário do escalão 
A e 10 euros por aluno de escalão B de Acão So-
cial Escolar, por viagem de estudo.
A câmara municipal apenas tem a responsabilidade 
da Ação Social Escolar nos ensinos Pré-Escolar e 
1º. Ciclo do Ensino Básico, beneficiando da mes-
ma 263 e 701 crianças, respetivamente.     
A criança beneficiária de Acão Social Escolar tem 
direito a auferir 16€ (escalão A) e 8€ (escalão B) 
para aquisição de material escolar. A CMM enten-
deu desde o ano letivo anterior atribuir uma verba 
única, a todos os alunos que frequentam o 1.º ciclo 
do Ensino Básico, tendo este ano sido de 25 euros 
por aluno. 
Gostaria ainda de referir que os transportes esco-

lares, quer sejam de carreiras públicas ou circuitos 
especiais, são gratuitos até ao 3.º Ciclo do Ensino 
Básico.
No ensino secundário, os pais comparticipam com 
50% do valor do passe. No concelho de Montijo, 
também para estes alunos, a câmara municipal já 
há vários anos assume a comparticipação dos 50% 
das famílias e concede aos alunos do secundário, o 
passe gratuito.
MH: Qual o investimento da autarquia previsto 
para este ano na educação e quais as obras mais 
relevantes?
CS: Está a decorrer a requalificação e construção 

do pré-escolar na EB do Afonsoeiro que permite 
alargar a rede de Educação Pré-Escolar nesta zona 
da União de Freguesias de Montijo e Afonsoeiro, 
equipamento previsto na Carta Educativa.
O Centro Escolar de Pegões já tem o projeto e esta-
mos a desenvolver o processo de concurso.
Pretendemos construir quatro salas de 1.º ciclo na 
EB da Liberdade e efetuar o arranjo do espaço ex-
terior.
MH: Quais os planos mais relevantes que a autar-
quia pretende desenvolver nos próximos anos? 
CS: Nos próximos anos pretendemos rever a Carta 
Educativa do concelho e abrir um Espaço de Cida-
dania na União das Freguesias de Pegões e Santo 
Isidro. Este espaço pretende que os alunos viven-
ciem as diferentes culturas, promovendo atividades 
que permitam as aulas, conhecer, confrontar ideias 
e tomar decisões com base em valores. 
Pretendemos também neste espaço, dedicar uma 
sala ao atendimento descentralizado na área da 
educação para os pais e encarregados de educação 
daquela freguesia.
Pretendemos elaborar o projeto de requalificação 
da EB D. Pedro Varela, e consequente reabilita-
ção e reabilitar a Escola Secundária Poeta Joaquim 
Serra.
MH: Se pudesse apontar três pontos altos e três 
pontos frágeis à educação, no concelho, quais 
seriam?
CS: Como pontos fracos saliento o absentismo 
do pessoal não docente, o estado do parque esco-
lar, até então, responsabilidade do Ministério da 
Educação (EB D. Pedro Varela e Escola Secun-
dária Poeta Joaquim Serra) e a falta de docentes 
nos 3.º ciclo e secundário.
Como pontos fortes refiro o relacionamento fru-
tuoso com as Direções dos Agrupamentos de 
Escolas e toda a comunidade educativa, o Pro-
grama de Generalização de Refeições Escolares 
e os Projetos no âmbito da Promoção do Sucesso 
Escolar. 
MH: Que mensagem gostaria de deixar à comu-
nidade escolar neste ano marcado pelo regresso 
às aulas presenciais, mas ainda sob a presença da 
COVID 19?
CS: O ano letivo de 2021/2022 é um ano de 
recuperação de aprendizagens. Estamos con-
fiantes que estando a maioria dos membros da 
comunidade educativa vacinados, este ano será 
mais tranquilo. No entanto, o vírus continua à 
espreita, pelo que importa manter todas as regras 
e procedimentos definidos pela Direção Geral de 
Saúde.
Os últimos dois anos foram muito difíceis para as 
famílias, para as crianças e jovens, o teletrabalho, 
o desemprego, o afastamento dos grupos de inte-
resse, de amizade, o relacionamento interpessoal, 
a capacidade de trabalhar em equipa e a auto-
confiança, foram abalados por esta nova forma 
de viver, estudar e trabalhar.
É hora de potenciar as competências socias e 
pessoais, a criatividade, a inovação, a adaptação, 
contribuindo assim para a coesão social na escola 
e na comunidade.
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Um dia com o Projeto CRIA
Juntamente com futuros agriculto-

res, polícias, médicos, construto-
res, cozinheiros ou cantores, a equi-
pa do Montijo Hoje voltou à idade 
em que todos os sonhos são possíveis 
e foi conhecer três espaços disponi-
bilizados pela Divisão de Educação: 
o Laboratório de Aprendizagem do 
Montijo (LAM), o Espaço Maker em 
Movimento (EMM) e o Espaço Tri-
lhos das Ciências (ETC).

Assim a matemática 
é mais divertida
O primeiro espaço visitado foi o LAM. Eram cer-
ca das 10 horas quando 17 crianças do 2.º ano da 
Escola Básica de Pegões Cruzamento chegaram 
ao Esteval com olhos brilhantes, expetantes pela 
visita. Neste caso, a experiência escolhida, pela 
professora Maria João Dimas, foi o Laboratório de 
Matemática. 
Foram recebidos, de forma divertida, pelas técnicas 
Milene, Liliana e Marisa que, acompanhadas pela 
Lídia e pela Paula, explicaram o que se iria passar. 
Divididos em grupos, foram desafiados a trabalhar 
em equipa e a explorar cada uma das cinco áreas em 
que o espaço está dividido.

Com o “Lego More to Math” perceberam rapi-
damente que iam ter oportunidade de aprender 
de forma prática e estimulante. Nesta mesa, foram 
apresentados alguns problemas que permitiram que 
trabalhassem o raciocínio lógico e a resolução de pro-
blemas com recurso a peças lego. 
Este foi o espaço preferido do Martim C., 8 anos, 
que nos confidenciou que “assim é mais fácil apren-
der, é mais divertido”. Para o Afonso, de 8 anos, 
“fazer as contas com legos é divertido. Tenho legos 
em casa e agora vou usá-los nos trabalhos de casa”.
Na mesa interativa, com exercícios de cálculo mental, 
tinham que ordenar resultados com o ‘jogo da lagar-
ta’ e, com o jogo do Tetris tinham de organizar peças 
através do raciocínio lógico. Difícil, mas muito diver-
tido! A Jéssica, de 7 anos, contou-nos que a lagarta 
foi a sua atividade preferida e a Beatriz, de 6 anos, 
disse-nos que “fazer contas assim é mais fácil!”. 
Com recurso ao quadro digital e à plataforma on-
line Hypatiamat, utilizaram diversas aplicações de 
conteúdos e jogos lúdicos interativos na área da ma-
temática. De forma simples e usando as palavras do 
Martim “é parecido a jogar tablet, mas ainda apren-
demos matemática”. 
 Aqui trabalharam as classes e as ordens, os núme-
ros até 100 e as somas com números naturais. E 
que divertido que foi! As risadas eram tantas que, 
para quem ouvisse de fora, era difícil de acreditar 
que as crianças estavam a trabalhar e treinar com 
tanto afinco. A Ariana, de 7 anos, diz que “a ma-
temática é a sua disciplina preferida, mas no LAM 
é ainda mais divertida”.
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Por fim, responderam a um questionário de avalia-
ção formativa elaborado pela docente, com recurso a 
uma aplicação online, a Kahoot!.
No final, a Katia exprimia o seu sentimento, que ia 
ao encontro do de todos os participantes, “Gostei de 
tudo. Aprendi muito. Quero vir mais vezes!”. 
Para a professora Maria João, esta visita trouxe “ex-
periências enriquecedoras e a oportunidade de expe-
rimentar coisas novas. Permitiu aprender brincando. 
E deu também oportunidade a alunos e alunas, por 
norma com mais dificuldades generalizadas, de bri-
lharem no que são bons”.
O Montijo Hoje adorou a vossa energia e compa-
nhia. Continuem a brilhar e, quando voltarem, não 
se esqueçam de nos convidar!

Histórias, Fios e Rabiscos 
desafiam a imaginação 

No segundo dia, foi a nossa equipa que pegou no car-
ro e foi até à Escola Básica de Pegões Cruzamento, 
onde o 3.º ano, lecionado pela professora Sandra Gar-
cia, recebeu a visita do Espaço Maker em Movimento 
(EMM), para o desenvolvimento de uma atividade 
com foco na descoberta das Artes. 
Após o enquadramento do EMM, os técnicos Miguel, 
Milene, Natacha, Marisa, Liliana e Indira iniciaram a 
atividade com um desafio na área das STEAM (Ci-
ência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática), 
através da construção de um ‘robot de rabiscos’ com 
recurso ao conjunto “LittleBits”, dando origem a um 
desenho abstrato.

ESPECIAL 
EDUCAÇÃO
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Ainda sem saber qual seria o resultado final, cada con-
junto de crianças pegou nos materiais e nas instruções. 
Ligando fios elétricos, pilhas e pequenos blocos, foram 
à descoberta. O Simão, tem 8 anos e quer ser cientista, 
mas confidencia que “não fazia ideia de que com fios e 
pilhas conseguia fazer um robot”.
As crianças foram juntando canetas, escolhendo cores e 
a surpresa delas com o resultado era audível nos imen-
sos “UAU” que exprimiam! Nós não contámos, mas 
foram certamente muitas dezenas!
E como as crianças são muito imaginativas, a Leonor, 
8 anos, arranjou logo uma segunda função para o robot 
“quando estiver cansada de escrever vou usar o “Robot 
Rabiscos”. Na verdade, os rabiscos pintados, das mais 
vibrantes cores escolhidas pelos grupos, pareciam ver-
dadeiras obras de arte. Talvez por isso, os gémeos da 
turma, Cristiano e Cristiana, de 7 anos, renomearam a 
experiência de ‘Robot Artista’. 
De seguida, os técnicos procederam à leitura dramati-
zada da história “Matilde descobre a Arte!”, de Mary 
Katherine Martins e Silva, através da qual foram ex-
ploradas diversas formas de arte, sendo este o ponto de 
partida para o trabalho seguinte.
A cada grupo de alunos foi lançado o desafio de pen-
sarem sobre o que gostavam de transmitir aos outros so-
bre a Arte. E que respostas tão interessantes as crianças 
deram! O Alexandre, 8 anos, partilhou que para ele “a 
arte é para expressar sentimentos”, a Constança, de 8 
anos, considerou que “A arte é o mundo. Serve para 
transmitir a nossa história” e o Augusto, de 8 anos, ex-
plicou que “a arte serve para comunicar”. 
Posto isto, partindo do desenho abstrato, foram desa-
fiados a conceber numa obra de Arte e a selecionar 
equipamentos e materiais para poderem transmitir a 
mensagem idealizada à turma. Aqui, a cor e a criativi-
dade tomaram conta das crianças que transformaram os 
rabiscos em obras de arte.
Na turma, tal como na história, havia uma Matilde que 
gostou da experiência e da atenção dos colegas, que 
sempre que se mencionava a personagem, brincavam 
com ela “Adorei! Podia estar aqui o dia e a noite toda.”
Também o futuro do projeto está assegurado. A Patrí-
cia, de 8 anos, revelou-nos que quer ser diretora de uma 
escola e “vou convidar o Espaço Maker para lá ir”.
E tal como no final da história da Matilde: Vitória, vi-

O projeto CRIA - Centro de Recursos 
para a Infância e Adolescência - visa 

promover o sucesso escolar, minimizando as assi-
metrias territoriais, socioeconómicas e culturais do 
município, e promover a igualdade de oportunida-
des através de medidas de diferenciação positiva 
em escolas do Concelho. Através do mesmo, são 
desenvolvidas ações de reforço de apoio aos alunos, 
de promoção do conhecimento científico, tecnoló-
gico e empreendedor e de aproximação dos alunos 
às comunidades, envolvendo as famílias na escola 
e contribuindo para a implementação de práticas 
colaborativas e pedagogias diferenciadas. 
Em resultado da candidatura apresentada pela Câ-
mara Municipal de Montijo ao POR Lisboa 2020 
“CRIA - Centro de Recursos para a Infância e 
Adolescência”, no âmbito do Pacto para o Desen-
volvimento e Coesão Territorial da Área Metro-
politana de Lisboa (PDCT-AML), o Município 
viu aprovado o seu projeto, em duas fases distintas, 
num total de investimento de 919.484,42€. O 
financiamento do Fundo Social Europeu (FSE), 
inicialmente de 50%, foi majorado pela Autorida-
de de Gestão do PORL2020 para uma taxa de 
financiamento de 100%, devido ao elevado grau de 
eficácia e concretização das ações propostas. 
Das medidas implementadas no decorrer da can-
didatura, há cinco recursos do projeto CRIA que 
continuam disponíveis, após o término da mesma, 
para apoio às escolas no âmbito da promoção do 
sucesso escolar: o Apoio Sociofamiliar a alunos/
as, o Programa “Cidadania é o meu Superpo-
der”, o Laboratório de Aprendizagem do Mon-
tijo (LAM), o Espaço Maker em Movimento 
(EMM), o Espaço Trilhos das Ciências (ETC).

tória, acabou-se a história. Pozinhos de perlim pim pim, 
a nossa visita chegou ao fim. 

Cientistas à descoberta
Mas não podíamos terminar esta reportagem sem visi-
tar o mais recente espaço do projeto CRIA, o Espaço 
Trilhos das Ciências, na Atalaia.
O professor António Gaspar levou a sua turma, do 
3.º ano, da Escola Básica Joaquim de Almeida aos 
Trilhos das Ciência para uma aventura na oficina 
Água e Ar.
Divididos em dois grupos, as alunas e os alunos de-
senvolveram atividades experimentais de estudo das 
propriedades de flutuação na água e das propriedades 
do ar em movimento.
Transformados em verdadeiros cientistas, avaliaram 
cubos e esferas de diferentes materiais tentando per-
ceber quais os que flutuavam.
Entusiasmados, e com a ajuda de recipientes de água, 
passaram à parte prática, e de mãos molhadas e olhos 
curiosos, confirmaram as hipóteses previamente colo-
cadas. 
Foi com alegria que a Marla, de 9 anos, percebeu 
que o seu grupo tinha acertado em todas as hipóteses: 

“acertámos em todas, mas houve uma esfera de plásti-
co que achámos que flutuava…”.
O João, 9 anos, explica empolgado que percebeu 
“que algumas peças flutuavam e outras não” e apren-
deu que “o que é mais pesado vai ao fundo”. Já a 
Inês, 9 anos, mostrou-se surpreendida “com o peso da 
água. Pensava que pesava menos”. 
E agora? Será que conseguem mudar a forma das es-
feras de plasticina e, apesar do peso, fazê-las flutuar? 
Claro que sim. O Tomás foi o primeiro a consegui-lo 
e confidenciou-nos o seu truque: “apertei e espalmei 
bem”.
Para avaliar as propriedades e a força do ar em mo-
vimento, as crianças foram desafiadas a encher um 
balão e a prendê-lo a um carrinho, depois soltar o ar e 
perceber que o veículo se movimenta no sentido con-
trário da saída do ar. 
O Miguel conta orgulhoso que “encheu o balão usa-
do na experiência” e o Santiago, 10 anos, esclarece 
que aprendeu “que o vento dá para fazer muita coisa 
e tem muita força”.
Percebida a terceira lei de Newton da forma mais 
divertida possível, Henrique, 9 anos, explica que 
aprendeu “que quanto mais força tem o vento, mais 
as coisas se mexem”. 
Para despedida desta aventura, e após montagem de 
carros, alunos e alunas experimentaram a força do ar 
através de uma corrida divertida. E nesta corrida nem 
interessa quem ganhou porque, no fim, foram todos 
vencedores!
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Educação inclusiva 
para todas as ‘Catarinas’
No Agrupamento de Escolas do Montijo, exis-

tem 20 docentes de Educação Especial (seis 
de Intervenção precoce e 14 integrados no Agru-
pamento de Escolas de Montijo) que apoiam 125 
alunos com necessidades especiais. Paulo Morga-
do é docente de educação especial e coordenador 
do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) na 
Escola Básica D. Pedro Varela. O professor é tam-
bém pai de uma jovem com Trissomia21. “Desde 
o nascimento da Catarina que tive como principal 
missão e vocação dedicar-me à minha filha e a todas 
as outras crianças com necessidades especiais”, con-
fessa o pedagogo. 

“Pretende-se, ao trabalhar com crianças com ne-
cessidades especiais, uma educação inclusiva”, ex-
plica Paulo Morgado ao descrever a evolução da 
temática, acrescentando que: “Estamos longe do 
método de trabalhar com o aluno, separado dos 
colegas, num gabinete fechado. Atualmente, não 
é necessário ter uma deficiência – enquanto diag-
nóstico clínico – para beneficiar de medidas inclusi-
vas e beneficiar de acompanhamento no âmbito da 
educação especial. É suficiente que o discente tenha 
necessidades específicas”.
Segundo a lei em vigor, perante um aluno que apre-
sente dificuldades, os professores devem adaptar 
o método de ensino à realidade do discente: “Por 
exemplo, se alguém é mais lento, temos que dar 
mais tempo para escrever. Outros estudantes podem 
precisar de usar a calculadora para confirmarem se 
uma conta está correta. Este é o primeiro patamar 
da educação especial/inclusiva, que utiliza medidas 
universais que se podem aplicar a todo e a qualquer 

aluno que delas necessite, mesmo adaptando o pró-
prio processo de avaliação”, elucida o docente. 
Se estas medidas não são suficientes, passam-se a 
usar outras medidas ‘mais’ seletivas que, como o 
próprio nome indica, são para alguns alunos, que 
podem passar pela readaptação do currículo da dis-
ciplina ou até pela atribuição de um professor-tutor. 
Aqui, onde já entram os professores de educação 
especial, pode haver adaptações ao nível do currí-
culo, apoio psicopedagógico, apoio tutorial, anteci-
pação e reforço das aprendizagens ou a definição 
de um percurso curricular diferenciado para um 
determinado aluno.

“A este nível tem que haver mais apoio, com maior 
frequência e intensidade. Se antes a prática era 
colocar o aluno sozinho com o professor, agora a 
filosofia mudou. Não quero sentar-me ao lado do 
discente, porque assim não estamos a trabalhar a 
sua autonomia. Quero estar atento ao que está a 
fazer, porém apoiando também os seus colegas. As-
sim, ele e os restantes alunos vão sentir que todos 
têm dificuldades”, esclarece, sublinhando que “Se 
o acompanhamento na aula não for suficiente, os 
discentes, mantendo as disciplinas e o horário igual 
ao resto da turma, podem beneficiar de psicologia, 
terapia da fala, e de um trabalho individual realiza-
do em outro espaço”. 
“Existem casos em que os alunos necessitam de 
outro tipo de intervenção e, não sendo suficiente 
a aplicação das medidas seletivas, o processo de 
aprendizagem pode exigir que tenham de ser apli-
cadas medidas adicionais. Nestas circunstâncias, o 
currículo do aluno pode ser mudado. Em vez de 

aquela disciplina, pode frequentar outras atividades 
no Centro de Apoio à Aprendizagem”, informa. 
Paulo Morgado iniciou este ano a construção e a 
coordenação do CAA, cuja finalidade já tem vin-
do a ser executada, mas que ganha, agora, novas 
formas: “Na teoria já funcionava, contudo agora 
estamos a formatá-lo. É um espaço onde profes-
sores de diversas áreas – educação especial, portu-
guês, matemática, etc – criam oficinas de trabalho 
sobre inúmeros temas como: palavras, motricidade, 
mobilidade e orientação, atividades da vida diária, 
desporto adaptado, conversações de inglês, escrita, 
leitura expressiva, números, expressão dramática, 
entre outras”.
O Agrupamento de Escolas do Montijo tem dado 
provas evidentes da sua evolução em termos de 
apoio às crianças e jovens com necessidades espe-
ciais: “A nossa história advém da nossa experiência 
de mais de uma quinzena de anos. Temos duas uni-
dades especializadas, espaços que albergam alunos 
que necessitam de medidas adicionais e não têm 
autonomia para andarem no espaço sozinhos. Uma 
funciona aqui na D. Pedro Varela e outra na EB 
da Liberdade.”
A Unidade Multideficiência, agora apelidada de 
Especializada, é uma das valências do Centro de 
Apoio à Aprendizagem: “O CAA não precisa de 
ser um espaço físico, tem é que estar na mente e no 
coração de cada um. Salas multifuncionais permi-
tem que determinados alunos, com medidas adi-
cionais, tenham oficinas e estimulação sensorial. 
Um trabalho que estamos a tentar que decorra da 
forma mais integrada possível. Por exemplo, com 
uma simples receita é possível, com imaginação, 
trabalhar matemática, português, a leitura, a es-
crita, etc. Para qualquer aluno, a sincronização de 
conteúdos seria uma mais valia, para os de necessi-
dade especiais, em particular, é muito vantajoso”.
O CAA compreende, ainda, valências como o 
Gabinete de Intervenção Disciplinar, Apoio Tu-
torial Específico, Português Língua não Mater-
na, entre outras: “Pretende-se que se juntem os 
recursos da escola e que se estes se adaptem às 
necessidades, introduzindo alguma criatividade 
pedagógica”, elucida.
 “Estamos a percorrer um caminho que, até agora, 
com o que conseguimos fazer, e em tão pouco tem-
po, podemos adjetivar de bonito”, refere o docente, 
que já tem outros projetos para avançar, como uma 
Linha de Apoio para a comunidade escolar que 
esteja a viver um período delicado das suas vidas”.  
O professor garante que a educação inclusiva 
não chegou ao panorama ‘ideal’ e que, quando 
tal acontecer, novos desafios se colocarão e outras 
ideias se concretizarão. Até lá, continuará o trilho 
para a crescente consciencialização que “Há sem-
pre um momento na vida em que precisamos uns 
dos outros e devemos apoiar quem precisa”.
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BAIRRO DA CANEIRA

Kont´@rte-E8G – uma referência 
de solidariedade
Montijo Hoje foi ao encontro 

de Tiago Abreu, coordenador 
do Projeto Kont´@rte-E8G imple-
mentado no Bairro da Caneira e 
que dinamiza diversas atividades 
de valorização pessoal, social e es-
colar, dirigidas a crianças e jovens 
dos 6 aos 25 anos (de contextos so-
cioeconómicos mais vulneráveis), 
numa perspetiva de melhoria da 
sua qualidade de vida e de reforço 
da coesão social. 

“O Kont@rte-E8G é um projeto de educação 
não formal que prevê intervir com 125 crian-
ças/jovens e seus familiares até ao final do ano 
2022”, explica Tiago Abreu técnico da Câmara 
Municipal do Montijo (Psicopedagogo / Mestre 
em Psicologia Social da Saúde) e coordenador 
do projeto.
“Partindo das necessidades e interesses dos par-
ticipantes do projeto, procuramos que as ativida-
des sejam atrativas e adequadas ao desenvolvi-
mento esperado para a média de idade (11 anos) 
da maioria dos participantes. Como exemplo, 
ao nível da valorização pessoal e social, oferece-
mos atividades que envolvem uma componente 
desportiva (Mexe-Te), e de saída de campo na 
exploração e identificação da biodiversidade lo-
cal (Ciência Cidadã). Ao nível da valorização 
escolar, procuramos melhorar a qualidade dos 
resultados escolares dos participantes através de 
atividades que envolvem a aprendizagem pela 
descoberta orientada, a terapia da fala e o acom-
panhamento individualizado de crianças e seus 
familiares. Nas pausas letivas, procuramos pro-
mover a igualdade de oportunidades e o contacto 
com outras realidades fora do bairro, através de 
atividades outdoor, residencial e acampamento. 
Estes são apenas alguns exemplos das atividades 
desenvolvidas.”
Um trabalho que faz a diferença na vida de mais 
de uma centena de crianças e jovens e merece ser 
enaltecido nesta edição especial Educação como 
testemunharam João, Moisés e Inês que descre-
vem o projeto como ‘divertido e fixe’.  
“Gosto de vir para cá. É divertido” diz João de 
10 anos que já participou em várias atividades 
promovidas pelo Kont@rte: “Ajudei a limpar o 
bairro e, num outro dia, fomos à procura de ani-
mais e vi uma águia” conta entusiasmado. 
João confessa que se não fosse o projeto não faria 
algumas das suas atividades favoritas. “Quando 
venho cá jogo à bola ou fico nos computadores. 
Se não estivesse aqui estava em casa, aborrecido, 
a ver televisão”. 

Moisés tem 9 anos é fã de futebol e de educação 
física “O que mais gosto de fazer aqui é de jogar 
à bola, mas também gosto de fazer aqui os traba-
lhos de casa”. Explica que o importante é cum-
prir as regras “aprendemos que não se deve gri-
tar, empurrar os outros e fazer o que nos pedem” 
e se falasse do projeto a um amigo dizia-lhe que 
“é muito fixe. Posso mexer no computador que 
não tenho em casa e até tenho terapia da fala”.
Inês (10 anos) quer ser dançarina e gosta de 

música alegre. No projeto diverte-se e confessa 
“venho porque adoro aqui estar. Temos muitas 
atividades e ajudam-nos a fazer os trabalhos de 
casa. O que gosto mais é de fazer desenhos, pin-
turas e figuras em barro, para além das aulas de 
ginástica.”
O Projeto integra a 8.ª geração do Programa Es-
colhas para o biénio 2021/2022, com o financia-
mento do Alto Comissariado para as Migrações 
para a implementação das Medidas Estratégi-
cas I (Educação, Inclusão Digital, Formação e 
Qualificação) e III (Dinamização Comunitária, 
Saúde, Participação e Cidadania) junto de 125 
participantes (50 diretos e 75 indiretos) de con-
textos socioeconómicos mais vulneráveis.

O Kont´@rte_E8G tem como entidades par-
ceiras a Câmara Municipal do Montijo (enti-
dade promotora), a Associação para a Forma-
ção Profissional e Desenvolvimento do Montijo 
(entidade gestora), a União de Freguesias de 
Montijo e Afonsoeiro, a Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens do Montijo, Agrupamento 
de Escolas do Montijo, Instituto Português do 
Desporto e da Juventude, e, Instituto Politécnico 
de Setúbal. 

A equipa multidisciplinar do projeto inter-
vem em duas problemáticas. Por um lado, a 
fraca qualidade do sucesso escolar através do 
envolvimento dos participantes em atividades 
de valorização escolar que promovam a me-
lhoria dos resultados escolares, a correspon-
sabilização parental no Projeto Educativo e o 
desenvolvimento de competências na área das 
Tecnologias da Informação e Comunicação e, 
por outro lado, a exposição a comportamentos 
desviantes, através do envolvimento dos parti-
cipantes em atividades de valorização pessoal 
e social que promovam hábitos de saúde e/ou 
vida saudável e de competências de cidadania, 
artísticas e/ou culturais.
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A EPM – Escola Profissional do Montijo 
foi criada em outubro de 1991, após a as-

sinatura do Contrato-Programa entre a Câmara 
Municipal do Montijo, que se constituiu como 
entidade promotora, o Ministério da Educação e 
empresas do Montijo representativas dos setores 
das carnes e cortiça. A escola iniciou as suas ati-
vidades letivas em 1993, com os Cursos de Téc-
nico da Indústria de Carnes e Técnico de Design 
Industrial.
Face ao surgimento de imposições legais, a en-
tidade promotora tomou a iniciativa da criação 

da Associação para Formação Profissional e De-
senvolvimento do Montijo – AFPDM, que se 
constitui como entidade proprietária da EPM. A 
autarquia montijense é associada fundadora em 
conjunto com outras entidades representativas do 
tecido empresarial do concelho.
O professor João Martins, o rosto à frente desta 
instituição há perto de 30 anos, contou ao Mon-
tijo Hoje como tem sido o percurso notável de 
crescimento e desenvolvimento desta associação, 
uma referência formativa na região.
A concluir 42 anos de serviço, a vida de João Mar-
tins foi dedicada ao ensino, “praticamente toda a 
minha vida profissional foi ligada a 2 escolas, a 
atual escola secundária Jorge Peixinho, na altura 
escola secundária do Montijo, e depois a partir de 
1993 a escola profissional do Montijo”, refere. 

ESCOLA PROFISSIONAL DO MONTIJO JOÃO MARTINS

Uma Referência na 
Formação Profissional  

“O arranque operacional da Escola Profissional 
foi comigo, a partir de 1 de setembro de 93 vim 
para aqui e aqui fiquei a tempo inteiro, até hoje”, 
conta João Martins. O professor, deste então 
presidente do conselho de administração aceitou, 
por fazer parte da sua maneira de estar, abraçar 
diversos desafios, que fizerem crescer esta asso-
ciação. “Sempre tive essa forma um bocadinho 
irrequieta de estar, dificilmente consigo trabalhar 
numa coisa só e a escola profissional acabou por 
ser um desafio improvável. Mesmo na secundá-
ria nunca me limitei apenas a dar aulas. Uma 

das pessoas com quem aprendi, trabalhei e que 
me permitiu desenvolver projetos, foi na altura 
o presidente do conselho diretivo, o professor 
Francisco Santos (atual reitor da Universidade 
Sénior)”.
A lógica da escola profissional, nomeadamente 
na divulgação dos cursos, passa, segundo João 
Martins pelos seus alunos e pela valorização do 
seu percurso na escola: “mais de 50 por cento 
dos alunos vêm através dos outros, e é aí que te-
mos de investir, porque são eles que vendem o 
produto.”
A história desta organização passou fases melho-
res, outras menos boas, e João Martins fez uma 
retrospetiva dos momentos que mais o marcaram: 
“esta casa tem dois grandes momentos que eu 
assinalaria como verdadeiramente marcantes: 

ESPECIAL 
EDUCAÇÃO

porque são dois momentos em que a ideia de 
sustentabilidade vem ao de cima. São de facto 
a inauguração deste edifício, em 2008, que per-
mitiu que o ensino profissional tivesse condições 
a sério para funcionar, e a inauguração dos dois 
alojamentos locais, dos dois prédios de alojamen-
to, que permitiram que esta casa pudesse desen-
volver o projeto Europeu.” 
A Associação tem como grande meta a qualifica-
ção de recursos humanos mas, também, procura 
intervir na comunidade “criando e participando, 
umas vezes individualmente, outras vezes em 

conjunto com outros atores locais em outro tipo 
de projetos e, por isso, hoje somos uma organi-
zação que, por exemplo, no âmbito do progra-
ma de mobilidade europeia, Erasmus +, recebe 
quase 800 alunos, por ano, no Montijo e temos 
hoje condições únicas para os receber” afirmou 
o professor.
“A escola tem neste momento cerca de 400 alu-
nos. A oferta formativa deste ano espelha-se em 
seis turmas: uma de cozinha e pastelaria, uma de 
mesa e bar, uma de multimédia, uma de gestão e 
programação de sistemas informáticos, uma de tu-
rismo, e uma de mecatrónica automóvel” informa 
o presidente do conselho de administração.
Entre a construção de oficinas e a implementação 
de um projeto de co-working, o professor falou-
-nos dos projetos em curso e das suas ambições, 

“O que gostaria que 
acontecesse, era que se 
conseguisse completar uma 
ideia antiga, que é o pólo 
artístico e tecnológico do 
Montijo. Está perspetivado em 
três investimentos: o edifício 
da EPM, já concluído; um 
outro que há-de aparecer em 
frente a este, que é o polo 
tecnológico, e um terceiro 
edifício que está neste 
momento em aprovação do 
projeto de arquitetura nos 
serviços técnicos da CMM, 
referente ao Conservatório 
Regional de Artes do Montijo”. 
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bem como da oferta formativa da escola: “Ainda 
temos muitos projetos por fazer, quando comecei, 
tinha uma ideia, fui conhecendo e desenvolvendo 
o projeto, eu e todos os que me acompanharam, 
e sei que é um projeto com um potencial brutal” 
refere João Martins.
O docente defende a criação de “um espaço de 
empreendedorismo, inovação e criação de empre-
sas, uma incubadora na lógica do co-working. Um 
projeto que aguarda disponibilidade de espaço para 
arrancar e da construção das oficinas “o que vai re-
presentar um acréscimo de mais três turmas, situação 
que irá contribuir para a sustentabilidade, redução 
de custos e abrirá a oportunidade de intensificar a 
formação para as empresas”, esclarece João Martins.
Também no que à formação de adultos diz res-
peito, João Martins, fala do papel “extremamen-
te relevante” desta instituição: “Por um lado ao 
nível da formação contínua de adultos, em áreas 
que por vezes a lei obriga a formações específi-
cas, nomeadamente na área agrícola, assim como 
a formação contínua nas próprias empresas, onde 
têm ocorrido um número significativo de ações. 
Por outro lado, o trabalho desenvolvido pelo Cen-
tro Qualifica, há quase 20 anos, tem permitido a 
certificação de competências de adultos ao nível 
escolar e profissional”.
Consciente de que a sua jornada como presidente 
do conselho administração da AFPDM terá na-
turalmente de ter um fim, João Martins, dá o mote 
para o futuro de uma instituição, que acredita reu-
nir condições para continuar a evoluir e a ser uma 
referência local e regional. “O que gostaria que 
acontecesse, era que se conseguisse completar uma 
ideia antiga, que é o polo artístico e tecnológico do 
Montijo. Está perspetivado em três investimentos: 
o edifício da EPM, já concluído; um outro que 
há-de aparecer em frente a este, que é o polo tec-
nológico, e um terceiro edifício que está neste mo-
mento em aprovação do projeto de arquitetura nos 
serviços técnico da CMM, referente ao Conserva-
tório Regional de Artes do Montijo (CRAM). 
Com estes três pontos de apoio, creio que a asso-
ciação tem todas as condições para ser sustentável 
e perdurável no tempo”.
“Muitos jovens que por aqui passaram, testemu-
nham que se não fosse a escola profissional, esta-
riam hoje numa situação de vida, muito diferente, 
para pior” conclui João Martins.
Feliz pelo percurso percorrido até hoje, acredita 
que existem todas as condições para um futuro de 
sucesso para a associação e para todos aqueles que 
por lá passarem.
Não pôde deixar de referir um agradecimento 
especial a todos aqueles que ao longo, de quase 
29 anos, o acompanharam nesta caminhada. “A 
todos o meu obrigado!”

CENTRO QUALIFICA

Nunca é tarde 
para aprender
Em julho de 2008, o Agrupamento de Escolas 

Poeta Joaquim Serra, foi convidado pelo Minis-
tério da Educação para integrar o projeto de forma-
ção de adultos, o qual já teve várias designações e, 
desde então, tem desenvolvido um trabalho notável 
na qualificação de adultos, dando uma nova pers-
petiva na sua vida. Para nos falar desde percurso, 
entrevistámos a professora Zita Domingues, respon-
sável pelo atual Centro Qualifica sediado no Agru-
pamento de Escolas Poeta Joaquim Serra.
Passando por vários projetos, a formação de adultos 
tem feito parte da história deste agrupamento como 
nos conta a professora Zita Domingues: “Em julho 
de 2008, tivemos o convite, por parte do Ministério 
da Educação, para aderir ao projeto dos Centros de 
Novas Oportunidades, que terminou, em 2013 (fo-
mos um dos últimos centros a fechar), entretanto, em 
2014, surgiu um outro projeto de continuidade do 
anterior, que se apelidava de Centro para a Qualifi-
cação e Ensino Profissional, o CQEP, que terminou 
em 2016, tendo então mudado novamente a sua de-
signação, dando início ao atual Centro Qualifica”. 
O Centro Qualifica, tem como principais objetivos, 
como nos refere a professora: “informar, orientar e 
encaminhar um adulto, que queira prosseguir os 
seus estudos ou fazer uma qualificação, quer ela seja 
escolar ou profissional”. Não se limitando apenas 
à oferta formativa do agrupamento, o Centro visa 
encaminhar os adultos para a formação adequada 
ao seu perfil e oferece várias opções, com base nas 
necessidades de cada um, quer sejam no agrupa-
mento ou noutras instituições parceiras. 
“Existe o processo de RVCC (Reconhecimento e 
Validação de Competências), os Cursos de Educa-
ção e Formação de Adultos (EFA), que existem 

para o nível básico e secundário, e as formações mo-
dulares de Língua Estrangeira, nomeadamente In-
glês e Espanhol, bem como, os cursos de Português 
para Falantes de outras Línguas, Português Língua 
de Acolhimento. Para além disso, o centro tem de 
estar a par de todas as formações que existem à sua 
volta para encaminhar o adulto que o procura, para 
a formação pretendida” refere Zita Domingues.
Os resultados, de janeiro a setembro deste ano, não 
podiam deixar a professora mais satisfeita, com 524 
adultos qualificados e certificados: “Tentamos divul-
gar, ao máximo, as opções de formação existentes 
para que as pessoas tenham acesso. Esta divulgação 
e este volume de qualificação significa que o nos-
so trabalho está a ser correspondido”, refere Zita 
Domingues, acrescentando que “o nosso papel é 
ajudar ao máximo as pessoas que querem evoluir 
formativa e profissionalmente. Também ficamos 
muito satisfeitos quando os adultos, após terem con-
cluído , uma determinada formação connosco, nos 
procuram novamente, para dar continuidade ao seu 
percurso formativo. Alguns conseguimos motivá-los 
a candidatarem-se ao ensino superior, ultimamente 
tivemos três, que já é um bom número.”.
Nunca é tarde para voltar aos estudos e a Profes-
sora Zita Domingues deixa uma mensagem de 
incentivo para que procurem o Centro Qualifi-
ca: “A formação, para o nosso desenvolvimento 
pessoal e profissional, é fundamental, quanto 
mais formação tivermos, maior é a probabilidade 
de conseguirmos um bom posto de trabalho, de 
evoluir e de nos sentirmos realizados naquilo que 
fazemos. A formação é um passaporte extraordi-
nário para podermos evoluir, a maior riqueza que 
podemos ter é o conhecimento.”
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A doçura das suas palavras contrasta com a du-
reza das vidas que encontra diariamente.

Cristina Guerreiro é professora de Linguagem e 
Comunicação no Estabelecimento Prisional do 
Montijo há cerca de 16 anos, coordenadora peda-
gógica das ofertas formativas no estabelecimento, 
associado ao Agrupamento de Escolas do Montijo 
e ainda elemento da direção da Associação Portu-
guesa de Educação nas Prisões, enquanto Repre-
sentante Regional da Grande Lisboa e Ilhas. A 
APEnP, é uma instituição afiliada na European 
Prison Education Association (EPEA- organiza-
ção com assento no Conselho da Europa). Tem 
o objetivo de pugnar pela defesa, promoção e de-
senvolvimento do Ensino nas Prisões em Portugal. 
Pretende ser um interlocutor privilegiado no diá-
logo com os decisores responsáveis pelas políticas 
nesta área. É um amplo espaço de partilha de boas 
práticas e experiências com os profissionais que tra-
balham em contexto prisional através de um diálogo 
constante, apoiando e divulgando a realização de 
atividades no âmbito da educação e formação da 
população reclusa. 
Começou a lecionar em 1991, a turmas do ensino 
regular durante o dia e a turmas do ensino recorren-
te de adultos à noite, “a educação de adultos come-
çou a dar-me um sentimento de realização pessoal 
muito especial”, conta a professora.
Quando, já efetiva no Agrupamento de Escolas do 
Montijo, surgiu a hipótese de trabalhar em contex-
to prisional, Cristina decidiu aceitar. Confessa que 
“não foi uma decisão ponderada, foi um impulso” e 
admite, “fiquei presa ao ensino em contexto prisio-
nal e nunca mais me quis libertar. O que da primei-
ra vez foi um impulso, passou a ser uma escolha” e, 
afiança, “não fazia outra”.  
Reconhece que a adaptação ao contexto prisional 
não foi fácil “era um mundo que nunca conhecera, 
em que tudo era estranho, os portões a fechar atrás 
de nós, o som das chaves, os espaços, os sons, os 
cheiros, os olhares tristes e abatidos. Mas a vontade 
de aprender destes homens, a busca por um vislum-
bre de “liberdade” nas aulas, a decisão de saber 
aproveitar o tempo investindo em si na esperança 
de um futuro diferente e o respeito que exigem uns 
aos outros, pela figura do professor, tocou-me pro-
fundamente”.
Reconhece que “é difícil perceberem quando digo 
que gosto muito de trabalhar no estabelecimento 
prisional. Há pessoas que julgam muito o recluso, 
que acham que não deve ter acesso a nada pois é 
um criminoso. Mas a educação pode ser a chave 
que abre as portas da mudança de um percurso de 
vida. Da mesma forma que não será fácil explicar 

ENSINO PRISIONAL CRISTINA GUERREIRO

Educação - uma chave 
para a mudança

que ser professor em contexto prisional pode ser 
muito gratificante”. Esclarece que para si “é sim-
ples. Os meus alunos estão na sala de aula porque 
foi essa a sua escolha e fizeram a opção mais difícil. 
Escolheram a escola onde têm regras que têm que 
ser cumpridas e deixaram a cela e o pátio.” Acres-
centa que “todos temos uma história de vida, mas 
as deles são, por vezes, inenarráveis. Optar pela 
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educação pode ser a melhor escolha para mudar o 
rumo de uma vida. E, na minha opinião, basta que 
isso aconteça com um deles e já valeu a pena.”. 
A relação entre professor e aluno é igualmente di-
fícil de explicar. “tem de haver confiança de parte a 
parte. Há dias muito difíceis… se os há em liberda-
de, mais haverá neste contexto. Existem dias maus, 
mas estão em maioria os dias bons. Nenhum dia é 
um dia fácil”.
Com os alunos aprende todos os dias. “Aprendo a 
ser tolerante e a respeitar a diferença. Aprendo que 
o significado de justiça não é igual para todos e que 
cada um lida de maneira diferente com a frustração. 
Aprendo que há momentos em que devo ficar em 
silêncio, ouvir e não dizer o que penso e, aprendo 
que há uma hora certa para dar a minha opinião. 
Aprendo a não deixar fluir conversas cujo objetivo é 
algum tipo de manipulação. Aprendi a dizer “não” 
e que a frontalidade é respeitada se o assunto for 
abordado com seriedade”. 
A docente confessa que não quer saber os crimes 
cometidos por cada um, “prefiro não saber. Costu-
mo dizer-lhes que da porta da aula para dentro, não 
há criminosos, só há alunos”. 
A docente impulsionou já diversos projetos e ativi-
dades. Dinamizou vários cursos de Educação Extra 
Escolar, trabalhou poesia que resultou numa expo-
sição na Biblioteca Municipal Manuel Giraldes 
da Silva, desenvolveu um “atelier” de RAP/HI-
PHOP e um grupo de teatro, o TEATR’ART. 
Encenou várias peças e em 2016 participaram num 
concurso nacional de teatro. A peça, “Aldrabões, 
Burlões e outros Figurões” conquistou o prémio 
“Melhor peça de teatro” na II Edição da “Mostra 
de Autores desconhecidos” o que permitiu aos re-
clusos receber os prémios numa cerimónia no Tea-
tro Nacional São Carlos. 
Em 2019 participa, com colegas e alunos, nos 
concursos Dia Internacional da Educação nas Pri-
sões (DIEP) e International Day of Education in 
Prision (IDEP). Os alunos construíram um mural 
com reflexões sobre a importância da educação/for-
mação em contexto prisional e alcançaram o primei-
ro lugar no concurso nacional e no europeu.  Um 
prémio que lhes deu a oportunidade de ser recebi-
dos e elogiados por uma série de entidades como o 
Diretor Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, 
o Presidente da APENnP e as diretoras da escola 
e do estabelecimento prisional.
Um marco importante para estes homens “que não 
estão habituados a receber um elogio ou um aplauso 
e isso pode mudar uma vida”. Afirma que a sua 
batalha “continua a ser, fazer acreditar que um ser 
humano pode mudar, lutar contra o preconceito. 

“Era um mundo que nunca 
conhecera, em que tudo era 

estranho, os portões a fechar atrás de 
nós, o som das chaves, os espaços, 

os sons, os cheiros, os olhares 
tristes e abatidos. Mas a vontade de 
aprender destes homens, a busca por 

um vislumbre de “liberdade” nas 
aulas, a decisão de saber aproveitar 

o tempo investindo em si, na 
esperança de um futuro diferente e o 
respeito que exigem uns aos outros, 
pela figura do professor, tocou-me 

profundamente”
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ENSINO PRISIONAL RICARDO PITA

A liberdade do conhecimento
Ricardo Pita tem 45 anos e está atualmen-

te detido no Estabelecimento Prisional do 
Montijo.
Quando chegou ao estabelecimento só tinha fre-
quentado a 4.ª classe, entretanto já concluiu o 
EFA B2 (equivalente ao 6.º ano) e frequenta atu-
almente o EFA B3 (equivalente ao 9.º ano). 
Com uma vida familiar difícil, foi com tenra idade 
que lhe foi apresentada a opção de estudar ou tra-
balhar. Viu no trabalho o escape para sair de casa, 
foi para casa dos avós e abandonou a escola. 
A vida nunca foi fácil e os caminhos nem sem-
pre foram os mais acertados. Já esteve detido 
várias vezes e procurou sempre frequentar cur-
sos de formação ou trabalhar. Desta vez, optou 
por se inscrever nos cursos de Educação e For-
mação para Adultos (EFA), “antes tinha outra 
idade, via as coisas de outra maneira. A ideia 
que tinha desde criança não era a melhor. Ga-
nhei um tipo de “trauma” à escola e só queria 
fugir. Hoje digo a qualquer um que os dias aqui 
passam muito melhor, aprende-se e se tivermos 
alguma dúvida perguntamos. Podemos discutir 
qualquer assunto, aqui é um local de partilha.”
E é na sala de aula que Ricardo encontra algu-
ma liberdade, “sinto-me mais livre aqui do que 
na cela ou no pátio. Aqui estou na escola e a es-
tudar. Aqui, sinto-me bem!”, e também alguma 
proximidade ao exterior, “poder conviver com 
pessoas que vêm do exterior, que mostram que 
também nos respeitam, que nos dão atenção, 
isso para mim é o melhor”.
Ricardo tem consciência da importância desta 
escolha, “se não viesse para a escola estava a 
dormir até à hora de almoço, levantava-me para 
o almoço, ia para a cela ou para o pátio e, na 
verdade, não tirava nada de útil disso”.
Assiste na primeira pessoa ao impacto que a 

escola tem em si e nos companheiros, “para a 
maioria dos que frequentam as aulas, faz uma 
grande diferença. Até no dia a dia mudamos a 
maneira de pensar. O pensamento aqui é di-
ferente!”, conta. Além disso, compreende que 
pode ser uma oportunidade com frutos no futu-
ro, “há um futuro e temos que fazer algo”.
Está decidido a continuar a estudar e, “se não 
puder ir para a faculdade, quero tirar um curso 

que me permita exercer algo que goste. Que me 
levante de manhã e vá para o trabalho contente, 
vá fazer uma coisa que goste. Gosto de enge-
nharia, mecânica, eletromecânica, mecatrónica 
ou eletricidade”. 
“A escola é uma mais valia, devia haver mais gente 
a aproveitar este tempo precioso. Enquanto aqui es-
tamos – e temos que estar - devemos aproveitar para 
tirar algo bom disto”, conclui o aluno. 

Na maior parte dos dias perco, mas nestes dias sen-
ti que ganhei uma pequena, mas grande batalha”.
Este ano surgiu novamente a oportunidade de par-
ticipar no concurso Dia Internacional da Educação 
nas Prisões. Foi criado um álbum digital e a cada 
aluno foi facultada uma folha com uma ilustração 
(feita por um grupo de reclusos) em que escreve-
ram uma reflexão sobre a importância da escola em 
contexto prisional e fizeram o seu autorretrato. A 
juntar aos 52 testemunhos, o álbum digital apre-
senta o testemunho da diretora do Agrupamento 
de Escolas de Montijo, da diretora do Estabeleci-
mento Prisional, do Chefe Principal do Corpo de 
Guarda Prisional e de dois alunos já em liberdade.

A escola fez de mim 
um homem melhor
José (nome fictício de forma a manter o anonima-
to do entrevistado) é um ex-recluso do Estabeleci-
mento Prisional do Montijo. A escola cedo deixou 

de ser um objetivo “devido ao sítio em que mora-
va, aos amigos que tinha e ao caminho que escolhi 
para mim”. José foi preso várias vezes, mas, foi na 
última que decidiu inscrever-se na escola.  Concluiu 
o  Curso de Educação e Formação para Adultos 
(EFA) B2 (6.º ano) e, posteriormente, o EFA B3 
(9.º ano). “Entrei com medo, muito receio, mas se 
soubesse o que sei hoje tinha ido logo estudar e tinha 
saído com o 12.º ano e não com o 9.º ano.” 
Hoje dá valor às palavras da mãe que sempre o 
incentivou a estudar, “primeiro porque cheguei à 
conclusão de que tenho capacidades e segundo 
porque se tivesse ouvido os conselhos da minha 
mãe hoje podia ser, sei lá… o que eu quisesse”. 
Foi com a professora Cristina que despertou, 
“Acreditou em mim, viu que eu tinha capacidades 
em que já nem eu acreditava. E quando dei por 
mim estava a fazer coisas que surpreenderam tudo 
e todos. Até a mim!”. 
A escola “fez de mim um homem melhor. Aprendi a 

respeitar e a não invadir o espaço dos outros”. Além 
disso, conseguiu um importante reconhecimento 
“hoje em dia sou visto como um exemplo, mesmo pe-
los meus familiares que já não acreditavam em mim e 
estão todos felizes com as minhas conquistas. Todos 
os dias conquisto qualquer coisa graças ao que apren-
di na escola”. E o mais importante que aprendeu foi 
que “o crime não compensa e se metermos o nos-
so talento em prática conseguimos o que queremos. 
Com sacrifícios, mas conseguimos”.
Em liberdade, há cerca de um ano, não conse-
guiu até agora encontrar emprego e a estabilida-
de que pretendia. Lamenta que “as professoras 
façam um bom trabalho, mas saímos sempre com 
o rótulo de ex-presidiários. Mesmo que tenhamos 
boas intenções é difícil acreditar”. Mas está foca-
do no seu objetivo “todas as outras vezes que saía 
o meu pensamento ia logo por caminhos tortos e 
desta vez, com o que aprendi na escola, sei o meu 
foco e não me desvio. Não desisto!”. 
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SOMOS PEIXINHO FERNANDO BELO

“O nosso maior trunfo é o 
amor que temos ao Montijo”
Nascemos de um acaso. De um acaso feliz. De 

uma ideia, de um desafio”. Esta é a frase que 
se encontra no site da Somos Peixinho- Associação 
dos Antigos Alunos Somos Peixinho, da atual Es-
cola Secundária Jorge Peixinho.
Na verdade, foi assim que tudo começou: um grupo 
de amigos, ex-alunos da escola, decidiu juntar-se. 

Uns lançaram a ideia de um jantar, outros a ideia 
de um baile de gala e João Paulo Taylor sugeriu 
que “uma vez que o Montijo tem um parque espe-
tacular, porque não se faz um piquenique?”, conta-
-nos Fernando Belo, presidente da associação. Mas 
o que seria um pequeno encontro tornou-se num 
dos eventos mais participados do Montijo e logo na 
primeira edição reuniu mais de 3000 pessoas. A 
quinta edição juntou mais de 800 participantes e 
teve a presença de cerca de 8000 pessoas, ao longo 
do dia, no parque municipal.
Ainda o piquenique não tinha terminado e já o gru-
po falava de criar uma associação. A Associação 
Somos Peixinho, nasce oficialmente em setembro 
de 2015, celebrando aniversário precisamente na 
data da realização do primeiro piquenique.
A Associação pretende congregar, representar e 
dignificar os seus associados, dinamizar e promover 
o seu contacto social, com alunos, antigos alunos, 
professores e funcionários da escola.
Fomentam a realização de atividades de carácter 
lúdico, recreativo, desportivo, cultural e social, 
sem fins lucrativos, relacionados com a escola, a 

cidade e os antigos alunos em prol da comuni-
dade.
Em cinco anos fizeram 27 eventos, divulgaram de-
zenas de bandas, artistas e associações. Os eventos 
têm uma vertente social, por isso, a associação já 
conseguiu ajudar diversas famílias e instituições.
Fernando Belo é o presidente da Direção desde o 

início. “Quando cheguei à Reunião de Constitui-
ção já tinha sido eleito. Disseram-me que ou era 
presidente ou não havia associação”, diz rindo.
Frequentou a escola do 7.º ao 12.º ano, saindo no 
ano letivo 1988/1989, quando terminou o curso de 
eletrónica. Da escola trouxe uma forte ligação aos 
amigos e a professores, em especial um, Francisco 
Santos. “Todos os elementos da associação têm o 
maior carinho e respeito por ele. Quando surgiu a 
ideia, de criar a associação, ele disse-nos para avan-
çarmos e ajudou-nos com o processo”. 
A Somos Peixinho teve já o reconhecimento da Jun-
ta de Freguesia do Montijo, com a atribuição da 
Barca Aldegalega, dos Bombeiros Voluntários do 
Montijo e, seguramente, de toda comunidade. Fer-
nando Belo acredita que este reconhecimento vem 
da forma como se apresentam, “tudo o que fazemos 
é em prol da comunidade. O nosso maior trunfo é 
o amor que temos pelo Montijo”.
A associação participa anualmente na iniciativa 
“Diz qu’é uma espécie de Natal!” com a recolha 
de alimentos, roupas, fraldas ou brinquedos e uniu-
-se à Banda Democrática 2 de Janeiro e à A Qua-
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drada ACD num movimento solidário e voluntário 
«Montijo a dar tudo”, durante grande parte da 
pandemia, para dar resposta a quem mais precisa 
com angariação e distribuição mensal de alimentos 
a famílias vulneráveis.
Na primeira edição do festival “Bandas na Ban-
da” e, por decisão dos artistas, o bilhete de entra-
da foi trocado pela entrega de alimentos e o valor 
angariado nos piqueniques “depois de pagas todas 
as despesas, é entregue a uma associação, como a 
Cercima ou o Sol dos Meninos”, por exemplo, con-
forme refere o presidente. 
Fernando Belo garante que muitas das coisas que 
conseguem realizar é devido a ‘carolice’ e à boa 
vontade dos muitos amigos da associação, dando 
o exemplo que no piquenique “temos uma escola 
que nos empresta instrumentos e amplificadores e 
depois temos voluntários que ajudam com o mais 
diverso material”. 
“O mérito, contudo, não é só dos elementos” ga-
rante o presidente da associação. “Quem vem parti-
cipar ou tocar vem sem cachets, vem de borla, como 
se diz, ou só com uma ajuda para o combustível, o 
que ainda nos enche mais de orgulho.”
A Câmara Municipal do Montijo e a Junta da 
União das Freguesias do Montijo e Afonsoeiro 
têm sido também parceiros indispensáveis na rea-
lização dos eventos, como nos confirmou Fernando 
Belo, sublinhando o grande apoio dos elementos do 
Gabinete da Juventude. Lamentando, no entanto, 
que o pedido de um espaço físico para localização 
da sede junto da autarquia não tenha sido ainda 
atendido. 
A Somos Peixinho teve também um papel ativo 
durante o período pandémico. Numa das fases 
mais difíceis que o país atravessou uniram-se e, em 
conjunto com a Banda Democrática 2 de Janeiro, 
A Quadrada ACD e o Lions Clube do Montijo, 
entre outros parceiros, conseguiram ajudar cerca de 
300 famílias com alimentos, roupa e algum material 
informático. 
O confinamento foi ainda uma oportunidade para 
planear o futuro. Pretendem manter a dinamização 
do piquenique e o festival ‘Bandas na Banda’. Es-
tão disponíveis para manter a organização do Car-
naval do Montijo, e querem retomar o festival ‘Sons 
no Rio’.  O festival, que pode sofrer alterações de 
nome e local, tem já confirmados grandes nomes da 
música portuguesa como Tara Perdida ou UHF e 
uma banda australiana Caravaña Sun, entre outros. 
Promete ser uma referência, trazer muita gente ao 
festival e à cidade.
A associação pretende angariar mais sócios pelo 
que Fernando Belo aproveita para deixar o rep-
to: “passem na nossa página e inscrevam-se como 
sócios. É simples, custa pouco e ajudam a realizar 
eventos e ajudar instituições e pessoas na nossa ci-
dade”. E, usando as palavras da associação “ser 
peixinho não custa nada, mas em cardume custa 
ainda menos!”
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PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS

Ensinar é tanto 
dar como receber 
Desde 2017 que Sandra Rodrigues leciona 

Português para Estrangeiros na Escola Po-
eta Joaquim Serra, no âmbito do trabalho desen-
volvido pelo Centro Qualifica do AESPJS. Pro-
fessora de Português de formação, habituada às 
aulas em horário noturno e à educação de adultos, 
Sandra Rodrigues abraçou este desafio “maior, 
interessante e muito diferente”. Orgulhosa dos 
seus discípulos, garante que, independentemente 
do país de origem, são “corajosos e lutadores”.
“No início as inscrições eram poucas, tanto que 
no primeiro ano foi aberta uma turma quase a 
título experimental (não era eu que dava a esta 
formação nessa altura), mas depois, a partir do 
ano seguinte, foi impressionante, surgiram uma 
média de 40/50 novas inscrições por ano letivo. 
Hoje estamos naquela numa fase em que nem con-
seguimos dar resposta a todas inscrições” comenta 
a docente.
Este ano, Sandra Rodrigues tem 40 alunos a 
frequentar duas turmas. “Grande parte vem do 
Nepal, outros do Bangladesh, da Índia, da Ucrâ-
nia, da Venezuela, da Moldávia e da Roménia. 
Também já tive alunos da Tailândia, e muitos 
provenientes da União Europeia, da Bulgária, da 
Bélgica, da Itália, da França, da Alemanha, da 
Inglaterra”.
Outra caraterística dos seus discípulos é que “são 
muito afetuosos, nomeadamente as pessoas da 
Ásia, de uma forma geral. É muito interessante 
registar que, por exemplo, as pessoas do Nepal 
e do Bangladesh têm uma forma de tratamento 
humano muito semelhante à do português. São 
afáveis e festeiros. Muitos dizem que este é um 
país de passagem, mas acabam por ficar porque se 
sentem acolhidos.”
“Como alunos são extremamente disciplinados e 
preocupados. Gostam de aprender e sentem-se 
mais valorizados. Apesar de passarem por situa-
ções, algumas delas bem dramáticas, são resilien-
tes e têm sempre um sorriso, acham sempre que o 
que têm é abençoado. Ensinam-me que, mesmo 
estando cansada, vale a pena todos os dias vir para 
a escola às 19h30 da noite, quando toda a gente 
regressa a casa”.
Ensinar é tanto dar como receber, dá-nos a enten-
der a professora, referindo que os alunos lhe en-
sinam imenso sobre o seu povo, as suas tradições 
deles e até sobre a forma de ver a vida “tornam as 
coisas mais simples, acabamos por aprender a re-
lativizar muito os nossos dramas. Passam por uma 
situação de imigração, muitas vezes atribulada, em 
que nem sempre são bem tratados e chegam aqui 
sempre com um sorriso no rosto, uma palavra ami-
ga e uma história para contar. Ensinam-me que 

tudo é relativo e que estamos numa aprendizagem 
constante”. 
A aprendizagem do Português, essa é um proces-
so complicado, “a escrita e os sons são diferen-
tes e é muito complicado às vezes explicar-lhes o 
contexto de uma expressão, de uma frase, de uma 
palavra e, portanto, a língua é uma barreira muito 
grande para eles”.
A professora explica que os migrantes querem 
aprender a língua por duas ordens de razão: “uma 
funcional, do dia a dia. A segunda razão é para 
poderem pedir a nacionalidade, ao fim de 5 anos, 
sendo que obter a certificação do nível A2 em Lín-
gua Portuguesa é uma das condições impostas”.
Os alunos “são muitos interessados, assíduos, par-
ticipativos e curiosos. Querem perceber o que é 
que algumas expressões querem dizer, nomeada-
mente as que a traduzidas à letra não querem dizer 
absolutamente nada (risos). Acham muito curioso 
e gostam de conhecer as histórias que deram ori-
gem às expressões”. 
“A integração dos imigrantes não deve passar ape-
nas pela aprendizagem da língua, mas também 
pela aprendizagem dos hábitos, costumes e con-
junto de informações sobre o país que eu passo, 
mas que não estão muito contempladas nos pro-
gramas”, defende Sandra Rodrigues, que apos-
ta em sessões de conversação, visitas de estudo e 
convívios, sempre que possível também com outros 
alunos e docentes da escola. 
Francisco Contreras, venezuelano, confirma o in-
teresse que as aulas lhe despertam e não poupa 

elogios, afirmando que “a professora é ótima e o 
programa é incrível. Ficamos a saber imenso não 
somente do idioma, mas da cultura e da história de 
Portugal”. Como a sua língua materna é o espa-
nhol, admite que não sentiu grandes barreiras em 
perceber e em fazer-se entender “apenas a escri-
ta é um pouco mais difícil” conta, acrescentando 
que “conhecer as culturas dos  colegas é outra das 
vantagens deste curso”, sublinha o aluno que pre-
tende continuar a aprender Português nos níveis 
seguintes.
Também Helena Feier, romena, salienta a im-
portância desta formação: “calhei numa turma 
espetacular e com uma professora que nem tenho 
palavras para elogiar”, conta a aluna, que confes-
sa estar a aprender muito e aponta como maior 
dificuldade a acentuação das palavras. 
Em Portugal desde 2005, a aluna relembra que 
estar num país em que não se sabe a língua impe-
de quem chega dos passos mais básicos. “Precisas 
de ir a um hospital, à segurança social, apanhar 
um autocarro ou ao centro de saúde não sabes fa-
lar. Falam contigo, olhas e não sabes responder. 
Como fazes?” 
 A aprendizagem da língua portuguesa é um fator 
fundamental para assegurar a estadia do migrante 
no nosso país. Mas, no Montijo, as aulas de Por-
tuguês para Estrangeiros permitem ir mais longe: 
mais que uma língua e conhecimentos, ganham 
também amizades, improváveis de outro modo, 
entre os de cá e os que para cá vêm, com a ajuda 
da acarinhada professora Sandra Rodrigues.



LITERACIAS ANA CASTELO

Literacias: um projeto singular 
Ana Castelo integra o projeto de Literacias 

do Agrupamento de Escola de Montijo, 
desde a sua implementação, e dá aulas em duas 
escolas de 1.º ciclo: a Ary dos Santos e a Joa-
quim de Almeida. As crianças reconhecem-lhe 
o talento e imaginação para as histórias que lhes 
conta e expressam-se com alegria sempre que a 
encontram. Em cada folhear de página incutes-
-lhe o gosto pela leitura. Os mais novos apren-
dem e engrandecem como cidadãos e cidadãs. 

O projeto Literacias começou no ano letivo de 
2015/2016 no agrupamento. “É da autoria da 
professora Esperança Sequeira, na altura coor-
denadora das bibliotecas do nosso agrupamento. 
Uma professora e pessoa com uma visão ‘à fren-
te do seu tempo”, explica a docente. 
A ideia surgiu do trabalho desenvolvido no ano 
anterior, entre a Biblioteca Escolar da Escola 
Básica D. Pedro Varela, com a professora Espe-
rança, e a turma de PCA (Percurso Curricular 
Alternativo), com a qual Ana Castelo trabalha-
va. 
“Nesse ano letivo eu trabalhava com alunos com 
bastantes dificuldades em termos de aprendiza-
gens e, por isso, começámos por estreitar uma 

grande ligação à biblioteca escolar com a pro-
fessora Esperança. Com base nos bons resulta-
dos que essa aproximação nos trouxe Esperança 
Sequeira teve a ideia deste projeto de literacias. 
Com o objetivo inicial de combater o insucesso 
escolar e promover o gosto pela leitura, o projeto 
entra, assim, nos horários do ensino básico, ex-
plica Ana Castelo: “Começámos com duas pro-
fessoras, uma colega bibliotecária e eu, e apenas 
implementámos no 2.º ano de escolaridade, onde 
se verificava uma taxa mais elevada de insucesso. 
Nesse ano trabalhei em quatro das cinco escolas 
do agrupamento, na EB Caneira era a colega 
Bibliotecária que implementava o Projeto”.  
Com o passar dos anos o projeto cresceu e a fa-
mília que o integra também. Fazia todas as esco-
las do 1.º ciclo do agrupamento, apenas com os 
segundos anos porque era o ano onde se verifica-
va uma taxa de insucesso mais elevada escolari-
dade, depois fomos crescendo”.
O projeto foi evoluindo e tomando asas. “Mui-
tas vezes digo que é um polvo, que com os seus 
tentáculos, abraça e leva a biblioteca, bem como 
tudo o que ela poderá propiciar e proporcionar, 
às salas de aula”.  
Um projeto singular que está a ser implemen-
tado apenas no Agrupamento de Escolas do 
Montijo “foi pioneiro e neste modelo, atrevo-me 
a dizer, que será único em termos do país”.
O projeto Literacias foi depois alargado aos di-
ferentes anos de escolaridade e atualmente está 
em todos os anos do primeiro ciclo e também 
no pré-escolar com uma rotatividade quinzenal. 
“Já temos aqui um campo de ação muito grande. 
Como digo, um abraço cada vez maior”.
Nas aulas de Literacias trabalha-se “toda a di-
nâmica que uma biblioteca escolar pode propor-
cionar em termos de três vertentes, são elas: a 
literacia da leitura, a literacia da informação e 
a educação para os média. Estes pilares foram 
sendo reforçados com mais literacias, importan-
tíssimas para a sociedade, entre outras, a cultu-
ral, a ambiental, a financeira, a dos oceanos, em 
articulação com outros projetos das escolas, das 
turmas ou da comunidade.” esclarece a docente.
 “Usamos sempre a leitura como competência e 
base transversal a tudo, tentamos depois levar o 
aluno a refletir, a desenvolver o seu pensamento 
crítico, o seu raciocínio crítico, criativo e inter-
ventivo, a sua capacidade de tomada de deci-
são… é importante que o façam desde cedo”, 
elucida Ana Castelo que explana que o caminho 
para atingir os objetivos se faz “com coisas muito 
simples através da exploração de uma história, 
de um livro, da caracterização de uma outra 
personagem, através de um filme, onde se possa 
refletir, dialogar, expressar ideias ou opiniões. 
Enfim, sempre com a meta de criar aprendiza-
gens ativas, no uso do trabalho colaborativo, tão 

importante para o desenvolvimento de atitudes e 
competências essenciais para os nossos cidadãos 
de amanhã.
A docente Ana Castelo partilha a tarefa de levar 
o projeto de Literacias às escolas com a “a pro-
fessora Filipa Vale que integrou a equipa e foi 
uma mais valia, pela sua dinâmica e envolvimen-
to na filosofia do projeto. A seu cargo estão as 
Escolas Básicas Luís de Camões e Liberdade. 
A equipa conta ainda, na EB da Caneira, com a 
docente Gabriela Reis, no pré-escolar da Canei-
ra, e a professora bibliotecária Marisa Costa nas 
turmas do 1.º ciclo.”
Atualmente, todos os anos de escolaridade das 
escolas do primeiro ciclo do agrupamento têm 
uma hora semanal de projeto de literacias e quin-
zenalmente os pré-escolares. Trabalhar com os 
mais pequenos é uma novidade no projeto “Hoje 
trabalhei com eles e foi encantador. Adorei, 
envolveram-se imenso no contacto com o livro e 
com o tema! Além de que são muito genuínos. “
“Numa aula do Projeto de Literacias lê-se, pen-
sa-se, dialoga-se e trabalha-se em grupo.” afirma 
Ana Castelo assim, os alunos vão “desenvolven-
do a sua forma de comunicar, de contextualizar, 
aperfeiçoando vocabulário, aumentando os seus 
interesses na leitura e pesquisas, construindo a 
sua identidade… É muito interessante ver a evo-
lução destes meninos/as. 
Neste momento, temos crianças no sexto ano que 
desde o primeiro ano tiveram Literacias e há, em 
torno das atividades da leitura, todo um interesse 
que há uns anos atrás sem este projeto não ha-
via”, afirma a professora.
A professora admite que as condições de traba-
lho em termos de espaço e recursos, têm vindo a 
melhorar ao longo dos anos, no entanto, alerta 
para a necessidade dos equipamentos digitais, 
como recurso e ferramentas importantíssimas 
para a escola. Refere a existência de projetores 
em todas as salas, mais tablets em cada escola ao 
dispôr das crianças e, claro, livros nunca são de 
mais “Hoje temos o conhecimento à distância de 
um clique e muitas das vezes facilita a procura e 
a aquisição do mesmo. Por exemplo aqui nesta 
escola (EB Joaquim de Almeida), temos uma 
biblioteca com projetor, as literacias são dadas 
aqui, mas em situações em que precisamos na 
sala de aula não temos. É necessário dotar todas 
as salas das escolas destes materiais”.
Terminamos a entrevista com o entusiasmo con-
tagiante de Ana Castelo ao falar do futuro “Este 
ano o nosso plano de ação será de maior ação 
junto da comunidade, portanto vamos saltar 
mais alto e sair da caixa,  com as crianças, as 
famílias. Continuaremos a fazer um trabalho em 
torno dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável e o importante trabalho de consciencializar 
para a mudança”.
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UNIVERSIDADE SÉNIOR FRANCISCO SANTOS 

“Em primeiro lugar 
estão os alunos e as alunas”
Aprender não tem limite de idade e o “o sa-

ber não ocupa lugar” como diz o ditado. Por 
isso a aprendizagem pode e deve ocorrer ao longo 
de toda a vida.   A Universidade Sénior destina-
-se a quem tem mais de 50 anos. Com mais de 
30 disciplinas à escolha, nas mais diversas áreas, 
tem ao seu leme uma das figuras mais marcantes 
da política e, em especial, do ensino no Montijo: 
Francisco Santos.
Por 37 anos e sete meses foi docente na atual 
Escola Secundária Maestro Jorge Peixinho. Du-
rante esse período, por duas décadas, ocupou o 
cargo de presidente do conselho diretivo daquele 
estabelecimento de ensino.

Depois de um interregno, tempo em que assumiu 
funções públicas, nomeadamente, a presidên-
cia da Junta de Freguesia do Montijo e a vice-
-presidência da Câmara Municipal do Montijo, 
o eterno professor, como muitos se referem com 
admiração, volta a estreitar relações com a área da 
educação assumindo a reitoria da Universidade 
Sénior. 
“Assumi este cargo a convite da vice-presidente 
Maria Clara Silva e do presidente da Câmara 
Municipal do Montijo, Nuno Canta, porque teria 
a possibilidade de voltar à área educacional que 
eu gostava e gosto muito”, refere o reitor. 
A experiência, garante, tem excedido as suas 
expetativas. “Até agora tem sido excelente. Tive 
a sorte da universidade ter um magnífico grupo 
de professores, um ótimo grupo de alunos e os 
vice-reitores também têm sido importantes. Tento 
estar sempre a par de tudo, dar atenção a alunos e 
alunas e professores, e assistir a aulas. É este con-
vívio que me tem servido para fortalecer os meus 
conhecimentos e por isso não estou nada arrepen-
dido de ter assumido este cargo”.
Os alunos seniores diferenciam-se dos mais jovens 
pela vasta experiência que trazem na bagagem 
“São muito dedicados. Muitas vezes acrescen-
tamos conhecimento teórico ao que já têm larga 

experiência, outras vezes ‘refrescamos’ memórias 
apenas. Em qualquer dos casos temos que os 
priorizá-los sempre, como costumo dizer, sem alu-
nos não há professores nem há escola. Em primei-
ro lugar estão os alunos.”
Francisco Santos defende que as Universidades 
Seniores foram dos projetos de maior importân-

cia levados a cabo no país “Quando chegamos 
a determinada idade é muito importante verificar 
que ainda somos capazes de ouvir falar de coisas 
novas ou de recordar aquilo que já ouvimos. É 
como se estivéssemos a relembrar a primeira vida 
e a viver uma segunda”.  
A pandemia foi um desafio que a Universidade 
Sénior soube ultrapassar “Não digo que não foi 
difícil, mas contámos com o profissionalismo dos 
professores. Avançámos com algumas disciplinas 
on-line e fizemos uma série de atividades colocan-
do sempre em primeiro lugar as pessoas.”
A Universidade, que comemora a 6 de novem-
bro os seus 15 anos de existência, conta com 26 
professores e 46 disciplinas. No passado mês de 
setembro, as aulas presenciais retomaram com 
164 alunos, “mais de 20 são novos e ainda tenho 

esperança que até ao final do ano sejam 200. Mas 
ainda há um certo receio” justifica o reitor.
Para o futuro os projetos são muitos, conclui Fran-
cisco Santos “Queremos fazer todas as atividades 
nas datas festivas, trazer cá a final do Torneio de 
Woking Football, dar continuidade às conferên-
cias e reforçar (se possível) as visitas de estudos, 

workshops e aulas abertas. Faremos tudo o que seja 
importante para esta ‘juventude’”.   
Por fim, o reitor deixa “um agradecimento sincero 
ao presidente da Câmara Municipal do Montijo, 
Nuno Canta, por todo o apoio à Universidade.
Agradeço, também, aos vice-reitores, aos professo-
res, aos alunos e aos funcionários, pela dedicação e 
profissionalismo, que tornaram possível a excelente 
Universidade Sénior do Montijo que hoje temos”. 
Recordamos que os projetos dirigidos aos seniores, 
levados a cabo pela autarquia, nos quais se incluem 
para além da Universidade, as Academias Se-
niores e os Ateliers Seniores, distinguem-se pelo 
afeto, o respeito e a integração na comunidade, 
valorizando sempre a identidade dos alunos/as e 
contemplando a realização de um leque de iniciati-
vas tendo em vista fomentar o envelhecimento ativo.

“Quando chegamos a 
determinada idade é muito 

importante verificar que ainda 
somos capazes de ouvir falar 

de coisas novas ou de recordar 
aquilo que já ouvimos. É como 

se estivéssemos a relembrar 
a primeira vida e a viver uma 

segunda”
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O sucesso da educação 
é o fruto do esforço 

de parceria em volta 
de toda a comunidade 

escolar: alunos e alunas, 
docentes, não docentes 

e encarregados de 
educação. 

Nesta edição demos 
voz a vários professores, 

em diversas áreas. 
Os professores 

desempenham um 
papel vital na educação 

e também na vida 
dos estudantes. A 

sua intervenção tem 
consequências diretas 

no desenvolvimento do 
aluno, da educação e do 
mundo. Nunca é demais 
homenagear e enaltecer 
o tão importante papel 
destes profissionais e o 

impacto que têm em cada  
um dos seus aprendizes. 

E há professores tão 
especiais…. Professores 

que nos marcam, 
que deixam sementes 

preciosas que se 
desenvolvem ao longo 
da nossa vida e nunca 

morrem. 
Cientes desta 

importância, temos um 
grupo de finalistas do 
ensino básico, que fez 
questão de deixar um 
agradecimento à sua 

professora. 
Ora veja, se estas 

crianças, não têm já tanto 
para nos ensinar!

Querida Professora...

ESPECIAL 
EDUCAÇÃO
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No âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas 
Escolares, foram descerradas, a 27 de outu-

bro, as placas que distinguem o Agrupamento de 
Escolas Poeta Joaquim Serra como agrupamento 
aLeR+, na escola sede e na Escola Integrada no 
Esteval. 
A distinção aLeR+ destina-se às escolas que desen-
volvem de forma consolidada um ambiente integral 
de leitura, centrado na melhoria da compreensão 
leitora e no prazer de ler e escrever. 
A diretora do agrupamento, Paula Póvoas, desta-
cou que “todas as escolas do agrupamento são ago-
ra escolas aLer +” e saudou o papel de todos os 
envolvidos na incrementação da leitura.
O presidente da Câmara Municipal do Montijo, 
Nuno Canta, realçou o papel do professor que con-
siderou “a profissão mais importante, que mais con-
tribui para o conhecimento e sobretudo para a liber-
dade, e para o conhecimento de deveres e direitos”. 
No seu discurso, o autarca assinalou e valorizou o 
papel das bibliotecas escolares que “para além de 
terem estes programas de leitura, envolvem as alunas 
e os alunos, envolvem a comunidade educativa e os 
professores e as professoras e têm um papel funda-
mental de democratização do conhecimento, princi-
palmente para muitos dos alunos, que por acaso na 
sua condição socioeconómica em casa não têm esse 
acesso, e que nas bibliotecas podem-no ter”.

BIBLIOTECAS ESCOLARES

Agrupamento de Escolas Poeta 
Joaquim Serra distinguido como aLeR+

ATALAIA

Espaço exterior 
da EB1 da Atalaia 
em requalificação
Está em requalificação o espaço exterior 

na EB1 da Atalaia, nomeadamente com 
a substituição do revestimento do pavimento 
exterior, plantação de árvores, instalação de 
mobiliário urbano, instalação de estruturas de 
sombreamento, substituição de rede de abaste-
cimento de água e de drenagem pluvial.

MÚSICA

Tiago Correia 
apresentou 
1.º álbum
O fadista montijense Tiago Correia 

apresentou o seu 1.º álbum, intitula-
do “E Decididamente”, no Cinema-Teatro 
Joaquim d’Almeida, no passado dia 23 de 
outubro.
Numa noite especial e emocionante, Tia-
go Correia apresentou o seu álbum de 
estreia, com produção musical de Ângelo 
Freire, em que faz um retrato de todos os 
caminhos que fez em busca do fado e pelo 
fado, ao longo destes anos.
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ATALAIA

Calcetamento 
junto ao Cruzeiro-Mor
Está a ser realizado o calcetamento entre a escadaria da Atalaia e o 

Cruzeiro-Mor.
O valor de adjudicação da obra é de 130.762,85€ mais IVA.

CANHA

Estrada Municipal 533 
está a ser recuperada
Decorrem os trabalhois de recuperação da Estrada Municipal 533, em Canha. 

A obra, que consiste na fresagem e saneamentos da estrada (onde se verificam abatimentos 
e onde o pavimento possui lombas devido às raízes das árvores) e posterior pavimentação, tem o 
valor previsto de 141.480,00€ + IVA.

Estão a decorrer trabalhos de construção da 
ciclovia do Bairro do Saldanha, na Rua Ci-

dade de Guimarães.
Esta nova ciclovia, junto ao Estabelecimento Pri-
sional, vai ligar a ciclovia do supermercado Mode-
lo à Quinta do Saldanha.
Também na Rua Cidade de Guimarães está a ser 
realizada a repavimentação da estrada que inclui 
o assentamento de lancil, a readaptação de sarje-
tas, a readaptação de tampas das caixas de visita, 
limpeza, regularização e reperfilamento de bermas 
bem como, a pintura de sinalização horizontal.
Esta obra tem um custo aproximado de 125 mil 
euros.

MONTIJO

Rua Cidade 
de Guimarães 
reabilitada

Estão a decorrer obras de recuperação de pavi-
mentos em diversos arruamentos do Saldanha. 

A empreitada consiste na repavimentação de vá-
rios arruamentos e estacionamentos e recuperação 
de caldeiras de árvores, no Bairro do Saldanha 
nomeadamente, na Rua Cidade do Barreiro, na 
Rua Cidade do Porto, na Rua Cidade da Lisboa, 
na Praceta Cidade de Braga, na Rua Cidade de 
Coimbra e Rua Cidade de Évora, Faro e Beja. 
A empreitada tem um custo estimado de 
129.952,80€.

MONTIJO

Arruamentos 
recuperados 
no Saldanha

A Travessa do Povo, na Lançada, foi recente-
mente repavimentada no âmbito de uma em-

preitada de trabalhos diversos , com um custo de 
cerca de 12 mil euros mais iva.
Também dentro da mesma empreitada foi executa-
do o prolongamento da Rua do Povo que incluiu 
a execução de passeios e pavimento betuminoso e 
que teve um custo aproximando de 14 mil euros.

LANÇADA

Repavimentação 
da Travessa do 
Povo
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A obra de conservação parcial no edifício do 
Museu Municipal e jardim anexo consiste na 

reabilitação e pintura do muro e grades de vedação 
do jardim, pintura do edifício, recuperação de vãos 
de janela, portas e portadas e também intervenções 
diversas no interior do Museu.
A intervenção tem um custo previsto de 
60.536,57€, acrescido de IVA.

PATRIMÓNIO

Museu Municipal 
recebe obras de 
conservação

Já se iniciou a colocação do relvado sintético no 
campo do Juventude Futebol Clube Sarilhense.

A obra de melhoramento das instalações despor-
tivas do clube, que contou com o apoio financeiro 
da câmara, no valor de 150.000 euros, inclui ain-
da a requalificação dos balneários, um campo de 
padel e um polidesportivo de futebol de 5. 
No decurso das intervenções realizadas verificou-
-se que o sistema de iluminação existente se en-
contrava obsoleto pelo que o clube solicitou à 

Estão em fase de conclusão as obras de construção do troço de ciclovia junto à fábrica Izidoro, que faz a 
ligação entre a urbanização do Moinho de Vento do Esteval à Estrada Nacional 119, que liga Montijo 

a Alcochete.
Esta ciclovia foi uma das contrapartidas exigidas pela Câmara Municipal do Montijo pela instalação do 
novo supermercado Lidl, no Montijo.

OBRAS

Nova ciclovia 
em fase de conclusão

SARILHOS GRANDES

Sarilhense já tem relvado
autarquia a atribuição de um apoio financeiro.
A 9 de junho de 2021 foi aprovado um apoio fi-
nanceiro, no valor de 50.000 euros, que permite a 
instalação do sistema de iluminação nos campos de 
futebol, nomeadamente a instalação de 24 projetores 
nas torres de iluminação existentes e a instalação de 4 
postes de iluminação com 8 projetores.
Este apoio financeiro perfaz um total de cerca de 
200 mil euros e representa o maior investimento 
público realizado em Sarilhos Grandes.

A Câmara Municipal do Montijo retomou o 
projeto Walk n’Run Montijo a de 1 de ou-

tubro de 2021.
Todas as segundas feiras, a partir das 20h00, há 
uma caminhada de 5km e a partir das 20h15, 
tem início a corrida de 10km. O início e fim tem 
lugar no Parque Urbano das Piscinas Munici-
pais. A corrida realiza-se também às quartas e 
sextas feiras. No final realizam-se exercícios de 
alongamento.
O Walk n’Run Montijo é uma atividade des-
portiva informal e regular que procura incentivar 
a prática de atividade física e consciencializar a 
população para a importância do desporto como 
meio catalisador de um estilo de vida saudável.
Para além disso, os participantes poderão tam-
bém aprender os cuidados básicos e fundamentais 
que devem ter ao praticar exercício físico.
A autarquia é responsável pelo enquadramento 
técnico e seguro de todos os participantes.
Para participar no WalkRun Montijo basta apa-
recer! Contamos com a sua presença! Para mais 
informações contacte: Telf:21 2327779; despor-
to@mun-montijo.pt

DESPORTO

Walk n’Run já 
regressou ao 
Montijo
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